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TCU RESOLVE 
ADIAR ANÁLISE 
DAS CONTAS 
DE DILMA

CÂMARA CORRE 
PARA ANALISAR 
VETOS NA LEI 
DOS ÔNIBUS

APLICATIVO DO 
NOVO JORNAL 
É ELOGIADO 
POR USUÁRIOS E 
PELO MERCADO

Pela primeira vez um tribunal 
de contas pede explicações a 
um presidente para explicar as 
contas apresentadas. TCU deu 
prazo de 30 dias a Dilma por 
achar que faltou “verdade”.

A Câmara de Natal iniciou 
ontem a apreciação dos 
vetos do prefeito à lei que 
regulamenta a licitação dos 
ônibus. E fará sessões extras 
para concluir no fi m do mês.

Desde que os seis túneis, dois viadutos e duas passarelas 
foram entregues no entorno da Arena das Dunas, fl uxo 
de veículos saltou de 80 mil para 100 mil por dia.
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 ▶ Para tribunal, contas de Dilma não batem

 ▶ Sessão incluiu polêmica com sindicatos
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/ ‘AMARELINHOS’ /  SEGUNDO SECRETÁRIO ADJUNTO, 63% DOS RECURSOS ARRECADADOS COM AS 
MULTAS VÃO PARA PAGAMENTO DE IMPOSTOS, CORREIOS E DA EMPRESA QUE FORNECE “PARDAIS”

STTU FICA SÓ COM 
17% DAS MULTAS, 
DIZ SECRETÁRIO 
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DONO SÓ QUER 
“REIS MAGOS” 
DERRUBADO

CAMPANHA PELA 
PAZ EM AREIA PRETA 
TEM RESULTADOS

FLUXO É 25% MAIOR
NO COMPLEXO 
VIÁRIO DA COPA

ABC: JEJUM DE 
VITÓRIAS É FASE, 
DIZ FERDINANDO

Representante do grupo 
proprietário do hotel voltou a 
descartar reforma. Disse que 
interesse é demolir prédio.

Campanha pedindo mais segurança em 
Areia Preta surte resultado. Prefeito vai 
reunir vários secretários para ver que tipo 
de ação pode ser implementada.

Para ex-treinador, difi culdade 
do alvinegro vencer em casa é 
passageira. Última vitória no 
Frasqueirão foi em abril.
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão,
instituída pela Portaria nº 0010/2015 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será
realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova -
Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário
das 8:00 às 12:00 horas.

: nº 004/2015
: PREGÃO PRESENCIAL

:Aquisição de PassagemAérea.
: 03/07/2015
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NATAL (RN), 17 de Junho de 2015
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Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) adiou por 30 dias a análise 
das contas do governo federal re-
lativas a 2014, uma decisão inédi-
ta do tribunal, segundo avaliação 
dos próprios ministros. A decisão 
foi tomada pelo órgão a pedido do 
relator, ministro Augusto Nardes. 
As contas voltarão a ser analisa-
das em 30 dias. 

“As contas não estão em con-
dições de serem apreciadas”, dis-
se Nardes, que é o relator do pro-
cesso. Segundo ele, o prazo é para 
que o governo federal esclareça in-
dícios de descumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e da 
Lei Orçamentária Anual.

“O país tinha de ter feito um 
contingenciamento, e a Presidên-
cia da República liberou R$ 10,1 
bilhões. A LRF não pode ser joga-
da pela janela. É uma conquista do 
povo brasileiro”, criticou Nardes. 

Augusto Nardes defendeu, no 

início da reunião com os minis-
tros do TCU, que a apreciação seja 
acolhida “após pronunciamen-
to da presidenta Dilma Rousse-
ff  acerca de indícios de irregula-
ridades”. Acrescentou que cabe a 
sugestão ao Congresso Nacional 

que analise a decisão do colegia-
do. O TCU é um órgão vinculado 
ao Parlamento.

Porém, Nardes já tem o seu 
parecer, apontando que, diante de 
tantos indícios de irregularidades, 
as contas de Dilma não têm con-
dições de serem apreciadas. 

O atraso de repasses do go-
verno a bancos públicos para pa-
gamento de programas sociais le-
vantam suspeita de que o gover-
no estaria praticando manobras 
fi scais para maquiar sua contabi-
lidade. Em algumas oportunida-
des, o ministro do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Nelson Bar-
bosa, disse que esse fato represen-
ta, na verdade, “diferenças na in-
terpretação jurídica” de algumas 
ações fi nanceiras implementadas 

não só pelo governo da presidenta 
Dilma Rousseff , mas também du-
rante o governo Fernando Henri-
que Cardoso.

Segundo Barbosa, a imple-
mentação de programas sociais 
depende de agentes fi nanceiros 
que têm de ser restituídos pelos 
serviços prestados. Eventuais atra-
sos nos repasses, lembrou o minis-
tro, não são irregulares até por es-
tarem previstos em contrato.

 “[Os programas sociais] de-
pendem, na maior parte, de ban-
cos públicos. Para implementar 
esses programas, o governo tem 
de repassar dinheiro aos agentes 
prestadores de serviços. Eventuais 
atrasos nesses repasses estão pre-
vistos em contrato, quando há de-
sequilíbrio de caixa”, justifi cou o 
ministro em maio, durante audi-
ência pública na Comissão de Fi-
nanças e Tributação da Câmara 
dos Deputados.

A votação foi defi nida entre 
a noite de terça-feira e a manhã 
desta quarta, sob intensa pressão 
do governo e da oposição. Minu-
tos antes da sessão, os integran-
tes do TCU se reuniram com os 
ministros da Advocacia-Geral da 
União (AGU), Luís Inácio Adams, 
e da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Valdir Simão. 

Por lei, o tribunal tem 60 dias 
para dar parecer prévio indicando 
aprovação (com ou sem ressalvas), 
reprovação ou mesmo se abster de 
opinar a respeito, prazo que se en-
cerraria agora, mas será dilatado 
este ano. O documento é enviado 
ao Congresso, ao qual cabe, sem 
prazo defi nido, julgar se as contas 
do governo são regulares ou não. 
Há 12 anos, os congressistas não 
votam as contas. 

Este ano a oposição, que fez 
romaria aos gabinetes do tribu-
nal na terça-feira, vê numa even-
tual opinião da corte adversa ao 
Planalto a oportunidade de pro-
vocar um processo de impeach-
ment da presidente Dilma Rous-
seff  por supostas fraudes nas con-
tas públicas.

CRÍTICAS
O relator foi duro em suas crí-

ticas ao governo, insinuando que 
faltou “verdade” nos gastos públi-
cos. “Qual o Brasil que queremos? 
Um Brasil que o Estado coman-
da tudo, para de investir e o país 
para, como estamos vivendo hoje? 
[Queremos] Um Brasil de credi-
bilidade, de confi ança, de respei-
to internacional nas instituições. 
Precisamos de verdade para reali-
zar esse desejo. Verdade na gestão 
dos recursos públicos, na demons-
tração no emprego do dinheiro do 
povo brasileiro”, disse.

Nardes atribuiu os problemas 
da economia nacional ao desres-
peito com as contas públicas, já 
que o governo teve defi cit em 2014 
de R$ 22 bilhões nos seus gastos 
primários.

“O que mostramos leva a um 
círculo vicioso de baixo cresci-
mento, infl ação alta, despesa pú-
blica alta e investimento baixo, de-
fi cit fi scal, criando a incerteza que 
vivemos hoje”, disse. O ministro do 
TCU ainda elogiou o ministro Joa-
quim Levy (Fazenda), dizendo que 
ele “está tentando fazer consertos”.

TCU ADIA ANÁLISE 
DE CONTAS DO 
GOVERNO DILMA
/ PEDALADAS /  É A PRIMEIRA VEZ QUE UM TRIBUNAL CONVOCA UM PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA PARA SE EXPLICAR SOBRE NÚMEROS; RELATOR FAZ DURAS 
CRÍTICAS E DIZ QUE FALTOU “VERDADE” NA PRESTAÇÃO DE CONTAS

 ▶ Augusto Nardes negou apreciação de contas após ver várias irregularidades

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O EX-PRESIDENTE DA Câmara 
dos Deputados Antônio Paes 
de Andrade (PMDB-CE) mor-
reu ontem, aos 88 anos, por 
falência múltipla dos órgãos. 
Ele estava internado no hos-
pital Santa Lúcia, em Brasí-
lia. O corpo do peemedebista 
será velado no Salão Negro do 
Congresso Nacional nesta hoje  
pela manhã.

Na semana passada, An-
drade chegou a fazer uma ci-
rurgia para a implantação de 
uma sonda gástrica. O peeme-
debista era sogro do senador 
Eunício de Oliveira (PMDB-
-CE), que é casado com Mônica 
Paes de Andrade Oliveira.

Paes de Andrade foi presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados entre 1989 e 1991. Neste 
período, o peemedebista assu-
miu, interinamente, por 11 ve-
zes a presidência da República, 
de acordo com informações do 
site da Câmara.

Em uma das ocasiões, o pe-
emedebista convidou parentes, 
aliados e amigos para voar no 
avião presidencial de Brasília 
até a sua cidade-natal, Mom-
baça (CE), quando assumiu o 

comando do país interinamen-
te na ausência de José Sarney. 
O episódio rendeu-lhe o apeli-
do de “Mombacinha”.

Nascido em 18 de maio 
de 1927, ele foi eleito três ve-
zes deputado estadual e, oito 
vezes deputado federal. Seu 
primeiro mandato em Brasí-
lia aconteceu em 1963 e ele 
permaneceu no Congresso 
até 1999.

Em 1994, ele foi presidente 
nacional do PMDB. Após dei-
xar o Congresso, Paes de An-
drade atuou como embaixa-
dor do Brasil em Portugal, en-
tre 2003 e 2007.

Segundo o site da Câma-
ra, Paes de Andrade levou aos 
Congressos da União Interpar-
lamentar, entidade que reúne 
130 países e que tem suas de-
liberações incluídas na pauta 
dos trabalhos da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas), 
a manifestação das oposições 
brasileiras contra a censura à 
imprensa, a violação dos direi-
tos humanos, as cassações de 
mandatos parlamentares, as 
prisões arbitrárias e a extinção 
de partidos políticos.

A PRESIDENTA DILMA Rousse-
ff  vetou, na noite de ontem, 
o texto da Medida Provisória 
(MP) 664 que instituía a cha-
mada fórmula 85/95 para cál-
culo das aposentadorias. No 
lugar dela, o governo propõe 
uma regra de progressivida-
de, com base na expectativa de 
vida do cidadão.

Em nota, o governo diz que 
a nova proposta “visa garan-
tir a sustentabilidade da Previ-
dência Social”.

“A presidenta Dilma Rous-
seff  veta o Projeto de Lei de 
Conversão 4/2015 e edita medi-
da provisória que assegura a re-
gra de 85 pontos (idade+tempo 
de contribuição para mulhe-

res) e 95 pontos (idade+tempo 
de contribuição para homens), 
que fora aprovada pelo Con-
gresso Nacional. Ao mesmo 
tempo, introduz a regra da pro-
gressividade, baseada na mu-
dança de expectativa de vida 
e, ao fazê-lo, visa garantir a sus-
tentabilidade da Previdência 
Social”, diz a nota divulgada 
pela assessoria do Palácio do 
Planalto.

Antes da decisão de Dilma, 
integrantes do governo se reu-
niram para formular a propos-
ta que, em seguida, foi apresen-
ta às centrais sindicais e ao pre-
sidente do Congresso Nacio-
nal, senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

DEPOIS DE QUASE seis horas 
de debates, a comissão espe-
cial da Câmara dos Deputa-
dos que analisa a maiorida-
de penal (PEC 171/1993) apro-
vou, por 21 votos favoráveis e  
6 contrários, o relatório do de-
putado Laerte Bessa (PR-DF), 
que reduz de 18 para 16 anos 
a idade penal para crimes con-
siderados graves. O presiden-
te da Casa, deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), infor-
mou que a proposta de emen-
da à Constituição será votada 
no plenário, em primeiro tur-
no, no dia 30 de junho.

Cunha e tucanos fecharam 
acordo para derrotar o PT e o 
governo Dilma Rousseff , que 
são contra a redução da maio-
ridade penal no país.

Com a aprovação na co-
missão, que era dominada pe-
las bancadas da bala e religio-
sa, o texto segue agora para vo-

tação no plenário da Câmara, 
provavelmente no próximo dia 
30. Para ser aprovado, é preci-
so do apoio de pelo menos 60% 
dos deputados (308 de 513). 
Caso isso ocorra, segue para 
análise do Senado.

O texto aprovado tem o ob-
jetivo de alterar a Constitui-
ção para reduzir a maioridade 
penal de 18 para 16 anos para 
os seguintes crimes: hedion-
dos (como estupro, latrocínio, 
falsifi cação de medicamen-
tos e prostituição de crianças 
e adolescentes) ou equipara-
dos (tráfi co de drogas, tortura 
e terrorismo), homicídio dolo-
so (quando há intenção de ma-
tar), roubo qualifi cado (quan-
do há uso de arma de fogo ou 
quando é praticado por duas 
ou mais pessoas, entre outros 
pontos), lesão corporal gra-
ve e lesão corporal seguida de 
morte.

MORRE PAES DE ANDRADE, 
EX-PRESIDENTE DA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS

DILMA VETA 
FÓRMULA 85/95 PARA 
APOSENTADORIAS

COMISSÃO DA CÂMARA 
APROVA REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE 

/ MEMÓRIA /

/ PREVIDÊNCIA /

/ CRIMES GRAVES /
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CONVOCAÇÃO DE 
SESSÕES EXTRAS

Com a LDO, apreciação dos 
vetos da licitação dos transpor-
tes e as mudanças na cobrança da 
dívida ativa em pauta, a Câmara 
Municipal vai realizar sessões ex-
traordinárias para apreciar os ve-
tos e dar celeridade às outras ma-
térias, na expectativa de concluir 
a votação de todas até o fi nal des-
te mês.

A primeira sessão extraordi-
nária está agendada para ama-
nhã (19) e outra para a segunda-
-feira (22) no período das 9h às 
13h. Outras deverão ser convoca-
das nas segundas e sextas-feiras 
subsequentes até que se conclua 
a apreciação dos vetos ao proje-
to que regulamenta a licitação dos 
transportes.

A pressa para esta matéria em 
especial também remete ao pra-
zo que a justiça estadual acordou 
com o Sindicato das Empresas de 
Transportes (Seturn), Secretaria 
Municipal de Mobilidade (STTU) 
e Ministério Público para que em 
90 dias, a prefeitura realize a licita-
ção dos transportes, mesmo que a 
Câmara não conclua a votação. O 
prazo começou a valer desde o dia 
31 de março passado e encerra no 
fi nal deste mês. Se continuar na 
mesma velocidade de ontem, se-
rão necessárias sete sessões para 
que se conclua a apreciação dos 
vetos.

“Faz parte do debate rediscu-
tir o que não foi aceito por todos. 
É uma casa democrática que não 
pode fugir ao debate, mas creio 
que conseguiremos aprovar tudo, 
convocando sessões extraordiná-
rias até o início do recesso”, disse 
o presidente da Câmara, vereador 
Franklin Capistrano (PSB).

Outra matéria que precisa ser 
votada antes do recesso é a LDO. 
Por isso, os vereadores precisam 
correr contra o tempo para con-
seguir apresentar as emendas ao 
projeto e votá-lo dentro deste pra-
zo. Na mesma situação, Franklin 
Capistrano fala do projeto de co-
brança da dívida ativa.

Paralelo a estes projetos, tem 
ainda a apreciação do Plano Mu-
nicipal de Educação, que valerá 
como diretriz para o município 
nos próximos dez anos, mas ainda 
não foi entregue na Câmara. O pla-
no está sendo elaborado pelo Fó-
rum Municipal de Educação, com 
integrantes de vários segmentos 
da sociedade. O projeto ainda po-
derá receber emendas dos parla-
mentares. O prazo para a conclu-
são do plano é 25 de junho deste 
ano e deve estar adequado tam-
bém ao Plano Nacional de Educa-
ção, aprovado pelo Congresso.

MESMO COM O acordo entre o pre-
feito Carlos Eduardo e os vereado-
res para que os 18 vetos às emen-
das do projeto que regulamenta 
a licitação do transporte público 
de Natal sejam aceitos em troca 
de um projeto substitutivo, o pri-
meiro dia de apreciação dos vetos 
ocorreu lentamente. Ontem, na 
sessão ordinária da Câmara Mu-
nicipal, o veto à proposta de in-
serir ônibus de piso baixo na fro-
ta, mesmo sendo 10% a cada ano 
até alcançar a totalidade, travou as 
discussões que continuarão hoje. 
Apenas um veto foi votado e man-
tido, relativo à herança da permis-
são do transporte opcional.

Para atender ao público com 
necessidades especiais e/ou tem-
porária e idosos, a proposta da 
vereadora Eleika Bezerra (PSDC) 
para que a introdução de ônibus 
com piso baixo ocorra gradativa-
mente num percentual de 10% 
ao ano, chegando a 100% em dez 
anos, foi vetada e até ontem não 
havia acordo para manter o veto. 

Em substituição ao veto, o pre-
feito propõe que a frota a circu-
lar em Natal após a licitação terá 
20% dos ônibus com piso baixo, 
além de ar condicionado, duas ou 
três portas, motor traseiro e câm-
bio automático, com uso de no 
máximo dez anos, sendo que a 
idade média da frota será de qua-
tro anos. A cada ano, mais 10% da 
frota fi cará com esse padrão, mas 
sem o incremento do piso rebaixa-
do, que fi cará apenas no percentu-
al de 20%.

Sem consenso, a discussão se 
prolongou e não chegou a nenhu-
ma conclusão ontem. “Minha pro-
posta é tímida, não impacta e é 
apenas 10% por ano. Não vamos 
voltar atrás, vamos defender essa 
proposta até o fi m e já apresenta-
mos a viabilidade na prática”, dis-
se a vereadora Eleika, referindo-se 
a uma audiência pública que reali-
zou na última sexta-feira, em que 
apresentou um mini-ônibus no 
padrão proposto.

Na ocasião, o veículo foi apre-
sentado e realizado um passeio 
demonstrativo por ruas da cida-
de, inclusive no bairro de Mãe Luí-
za, na Zona Leste, onde há ladeira, 
quebra-molas e desnivelamento 
das vias. “Percorremos vários pon-
tos e em não houve nenhum pro-
blema quanto ao veículo circular 
nas ruas”, enfatiza Eleika. 

O modelo apresentado tem 
um sistema de ajoelhamento 
(knelling), o qual sob comando 
do motorista rebaixa alguns cen-
tímetros do ônibus, facilitando o 
embarque/desembarque. Depois, 

o cobrador só precisa baixar ma-
nualmente uma rampa próxima à 
porta, que fi ca na mesma dimen-
são da calçada, permitindo o aces-
so de qualquer pessoa.

Representantes de entidades 
que defendem os direitos da pes-
soa com defi ciência comparece-
ram à sessão de ontem para pres-
sionar os vereadores a derrubar o 
veto do prefeito e denunciaram 
que o percentual dos ônibus atu-
al adaptados para o acesso de por-
tadores de necessidades especiais 
não atende à demanda. 

“Hoje os empresários burlam 

a lei. Elevadores que devem fun-
cionar para acesso de cadeiran-
tes não estão circulando na quan-
tidade que deveria. Quando a gen-
te denuncia tal linha, eles retiram 
da linha que circulam e põe na li-
nha denunciada para fi ngir que 
estão cumprindo”, reclama o pre-
sidente da Associação dos Defi -
cientes Físicos do RN (Adefern), 
José Odon Abdon. Além disso, diz, 
não há manutenção e o pouco que 
tem está quebrando, sem que haja 
conserto e poucos motoristas e 
cobradores conseguem manobrar 
o equipamento.

Dos 18 vetos, pelo menos 14 
receberam uma proposta de subs-
tituição, pré-acordada com os ve-
readores, mas ontem apenas um 
desses acordos foi concretizado: 
o que derruba o direito de trans-
missão da permissão do transpor-
te opcional para herdeiros, caso o 
permissionário morra. 

A emenda que previa isto não 
determinava o grau de heredita-
riedade do herdeiro, nem o prazo 
para essa herança continuar va-
lendo. “O prefeito vetou porque 
não estava defi nido quem seria o 
herdeiro e, em acordo com os ve-

readores, defi niu que os herdeiros 
são aqueles previstos na Consti-
tuição federal e que esse direito só 
é válido durante o prazo da licita-
ção”, explicou o vice-líder do pre-
feito, vereador Júlio Protásio. Os 
herdeiros fi caram defi nidos como 
sendo os fi lhos e cônjuges, confor-
me prevê o Código Civil.

Os vereadores aceitaram a pro-
posta em consonância com os 
sindicatos dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários (Sintro/
RN) e dos Transportes Alternativos 
do Rio Grande do Norte (Sitoparn). 
Hoje continua a votação dos vetos.

O presidente da Comissão de 
Transportes e o líder da base go-
vernista, vereadores Aroldo Alves 
(PSDB) e Raniere Barbosa (PDT), 
questionaram ontem as informa-
ções apresentadas durante audi-
ência promovida pela vereadora 
Eleika Bezerra, quando apresen-
tou o mini-ônibus adaptado com 
piso baixo. Aroldo disse que as in-
formações não são confi áveis e 
suspeita das razões pelas quais 
uma empresa disponibilizou gra-
tuitamente um veículo na ocasião.

“Com que interesses isso acon-
teceu. O que leva uma empresa a 
disponibilizar um ônibus de graça 
e ainda realizar um passeio? Tem 
coisas que precisam ser explica-
das”, disse o vereador, que defende 
a proposta substitutiva do prefei-

to quanto aos ônibus de piso bai-
xo alegando que o impacto na ta-
rifa será alto. Contudo, na mesma 
audiência, o impacto apresenta-
do pelo especialista em transpor-
tes, professor Rubem Ramos, atra-
vés de informações da própria em-
presa, é de que o acréscimo na ta-
rifa referente ao piso rebaixado é 
de apenas 4 centavos por ano.

Este dado é questionado pelo 
vereador Raniere Barbosa. “Preci-
samos ser realistas e tomar deci-
sões pela razão e não pela emo-
ção. Falam em quatro centavos, 
mas de onde vem esse dado? Cadê 
as planilhas para comprovar isso? 
É importante esclarecer porque 
depois a tarifa aumenta mais e aí 
quem paga é a população”, sugere 
o vereador.

CÂMARA CONTINUA HOJE A 
APRECIAR VETOS DO PREFEITO
/ TRANSPORTES /  DEBATE SOBRE PROPOSTA DE ÔNIBUS DE PISO BAIXO NA FROTA TRAVA SESSÃO REALIZADA ONTEM PELOS VEREADORES 

 ▶ Câmara Municipal votou ontem apenas um veto do Executivo às emendas do projeto que regulamenta a licitação do transporte público de Natal 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÃO VAMOS VOLTAR 
ATRÁS, VAMOS 
DEFENDER ESSA 
PROPOSTA ATÉ O FIM 
E JÁ APRESENTAMOS 
A VIABILIDADE 
NA PRÁTICA”

Eleika Bezerra,
Vereadora

INICIATIVA DE ELEIKA 
LEVANTA QUESTIONAMENTOS 
DOS COLEGAS DA CASA

LDO E DÍVIDA 
ATIVA NA PAUTA

Em primeira discussão, já fo-
ram aprovadas pela Câmara Mu-
nicipal de Natal dois importantes 
projetos: a mudança na cobrança 
dos créditos tributários e não tri-
butários do município e a Lei das 
Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
pré-requisito para a elaboração da 
Lei Orçamentária para o exercício 
de 2016.

As duas matérias entraram em 
pauta na sessão da última terça-
-feira e seguem na Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Fiscalização 
da casa. Elas passaram pela Co-
missão de Legislação, Justiça e Re-
dação Final e devem ser votadas 
antes do recesso parlamentar que 
ocorre no início do próximo mês.

A LDO aponta as metas e prio-
ridades para o orçamento do exer-
cício do próximo ano e a Câmara 
só poderá entrar em recesso parla-
mentar após sua votação em ple-

nário, que deve ocorrer até o fi -
nal deste mês. Devem fazer parte 
da LDO as alterações na legislação 
tributária e a política das agências 
fi nanceiras ofi ciais de momento, 
bem como mudanças na política 
salarial e de pessoal.

Já o projeto que trata da co-
brança dos créditos tributários e 
não-tributários do município foi 
lido no mês passado em sessão or-
dinária. Trata de um novo mode-
lo de cobrança da dívida ativa do 
município. Foi encaminhada à Câ-
mara no ano passado, mas retira-
da de pauta pelo prefeito, após po-
lêmica em torno de alguns artigos. 
Agora, retornou à casa alterada, 
com a exclusão do artigo que per-
mitia um desconto de até 80% nos 
pagamentos a vista de multas de-
correntes de autos de infração.

Segundo a proposta, ações de 
até R$ 5 mil relativos ao ISS (Im-
posto Sobre Serviço); de até R$ 
3mil sobre multas tributárias 
acessórias abaixo; e sobre outros 

créditos abaixo de R$ 1,5 mil pas-
sarão a ser cobrados por uma ins-
tituição fi nanceira pública, possi-
velmente o Banco do Brasil, ao in-
vés de seguir para a justiça.

A dívida ativa do município
atualmente fi ca em torno de R$ 1
bilhão e a média de retorno com a
cobrança é de 2% a 3% por ano. Se
for aprovada a lei, a estimativa é de
que esse percentual aumente dez
vezes, com uma arrecadação em
cobranças que pode chegar a R$
200 milhões ao ano.

Está acordado que, na próxi-
ma semana, vai ocorrer a segun-
da discussão das matérias sobre a
Dívida Ativa, Lei de Diretrizes Or-
çamentárias e também sobre a Li-
citação dos Transportes. O prazo
para protocolar emendas ao tex-
to-base da LDO termina às 18 ho-
ras da próxima segunda-feira (22).
No dia seguinte a Comissão de Fi-
nanças vai se reunir para dar o
parecer e encaminhar a plenário
para votação defi nitiva.

 ▶ José Odon Abdon, presidente da Associação dos Defi cientes Físicos do RN

 ▶ Rubem Ramo, professor e 

especialista em transportes
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Editor 

Carlos Magno Araújo

As obras foram feitas 
para fortalecer o turismo, 
mas também para 
atender ao natalense”.

JUSTIÇA ELEITORAL
O Presidente do Tribunal Su-

perior Eleitoral, ministro José An-
tônio Dias Toff oli estará, hoje, em 
Natal para presidir a abertura do 
36º Encontro de Corregedores-
-gerais dos Tribunais Eleitorais 
do Brasil, que vai até sábado, dis-
cutindo os principais assuntos do 
sistema eleitoral brasileiro.

SAL E FRIO
O frio no hemisfério norte tem 

favorecido a nossa indústria sali-
neira que exportou, esta semana, 
46.500 toneladas para a costa les-
te dos Estados Unidos, pelo navio 
Medi Imbari que saiu do Terminal 
Salineiro de Areia Branca. Este sal 
é usado principalmente para der-
reter neve nas ruas.O Porto-ilha, 
este ano, já embarcou 1.4 milhão 
de toneladas de sal.

SAÚDE DA MULHER
Em três meses, a Meternidade 

Dr. Leide Morais, da Prefeitura de 
Natal, que voltou a funcionar dia 8 
de Março, já contabiliza, desde en-
tão, quase vinte mil procedimen-
tos (exatos 19.116), sendo 538 par-
tos, dos quais 386 foram normais e 
152 por cesariana.

PORTA À PORTA
O empresá-

rio Antônio Gen-
til abre, hoje, um 
novo negócio, a 
PPB (Porta Porta 
Brasil – Comér-
cio Atacadista 
de Artigos Do-
mésticos), que vai ter o seu primei-
ro núcleo funcionando a partir do 
Shopping Estação, na av. João Me-
deiros, Zona Norte de Natal . Gen-
til tem experiência nesse tipo de 
comércio e desenvolveu um pro-
jeto a partir de uma pesquisa fei-
ta com quem já trabalha no ramo, 
vai aproveitar esse núcleo como 
mercado-teste antes da sua ex-
pansão para outras praças, come-
çando pela venda de 40 artigos dos 
mais procurados.

AÇÃO INTERNACIONAL
Depois de ter participado, se-

gunda-feira, de reunião,  em Natal, 
para tratar da ausência do RN do 
programa de privatizações do Go-
verno Dilma, o senador José Agri-
pino entrou noutra. Ele é um dos 
seis Senadores brasileiros que vai 
se encontrar com parentes de pre-
sos políticos na Venezuela. Os pro-
blemas do grupo começaram com 
a demora do Governo de Caracas 
dar autorização para o avião da 
FAB que vai levar, hoje, a delegação 
brasileira pousar no país vizinho.

DEPOIS DA COPA
A passagem do primeiro aniver-

sário da Copa do Mundo em Natal 
ensejou a publicação de várias re-
portagens mostrando o que fi cou 
para a cidade por ter recebido o maior evento esportivo da sua his-
tória, além de mostrar o que deixou de ser feito.

É preciso dividir o legado da Copa, como ficou sendo chamado o re-
sultado da sua realização, em duas partes: 1 – O resultado intangível, que 
é a contribuição para a imagem de Natal como destino turístico; 2 – O 
que pode ser mensurado em matéria de realizações que podem ter me-
lhorado a qualidade de vida do natalense. Ou o que deixou de ser feito.

Na primeira parte, a presença de 180 mil visitantes, fora do perí-
odo e alta estação turística, com a injeção de presumíveis R$ 333 mi-
lhões pode ter existido um resultado intangível muito maior. Nun-
ca na sua história, Natal teve tanta divulgação em três potenciais 
emissores de turistas: Itália, Estados Unidos, Japão e México para 
fi carmos só nos maiores, sendo que da Itália já existe algum fl uxo 
de turismo para cá há mais de vinte anos. Mas não dá para medir 
o conjunto da obra, embora existam resultados que não podem ser 
relegados. Como o fato da última alta estação de turismo ter regis-
trado os mais  altos índices de ocupação hoteleira dos últimos anos.

Da parte mensurável, de obras em pedra e cal, muito foi feito e 
muito deixou de ser feito. Hoje, é possível recuperar o que foi projeta-
do na “Matriz de Responsabilidade da Copa do Mundo”, documento 
produzido pelo Ministério das Cidades. Os investimentos previstos 
para Natal chegavam a R$ 1.6 bilhão, valor que representa cerca de 
15% do Orçamento Geral do Rio Grande do Norte. A reportagem de 
Jalmir Oliveira, publicada neste Novo Jornal, estima que 75% desse 
total foi aplicado pelas três esferas de Governo ( federal, estadual e 
municipal), considerando que as duas obras de valor mais alto, de 
responsabilidade do Governo, o novo estádio, a Arena das Dunas, e 
o novo Aeroporto, de São Gonçalo do Amarante, foram concluídos.

Por conta da Copa do Mundo, o Governo Federal criou o PAC-
-Copa para disponibilizar os recursos necessários a atender as de-
mandas de Estados e Municípios, numa época em que o Tesouro 
tinha disponibilidade e o Brasil não havia quebrado, sendo obriga-
do a recorrer a Joaquim Levy, chamado de “mãos de tesoura” pela 
sua capacidade de cortar gastos. Tudo o que havia sido solicitado 
foi atendido e o dinheiro liberado pelo Governo para a Caixa Eco-
nômica. Foram mais de R$ 700 milhões para Natal e Rio Grande 
do Norte. Se não foram aplicados, foi por falta de capacidade do 
Estado e Município oferecerem os recursos de contra-partida esta-
belecidos nos contratos fi rmados. O Estado, por exemplo, deixou 
de aplicar cerca R$ 260 milhões na criação de uma via de oito pis-
tas na avenida Roberto Freire. Projeto que não deu tempo de ser 
executado e fi cou para o novo Governo que, de pronto, rejeitou 
o projeto como um todo e anunciou a transferência desses recur-
sos – recursos disponíveis na Caixa Econômica – para um novo 
projeto: a construção de uma terceira ponte sobre o rio Potengi, 
que ainda espera pela contratação do seu projeto. Boa parte desses 
recursos foram destinados ao fi nanciamento de obras de mobili-
dade e a Prefeitura de Natal conseguiu realizar, num prazo curto, 
o Conjunto Viário Cardeal Eugênio de Araújo Sales, benefi ciando 
diretamente o tráfego para a Zona Sul, mas, o que estava previsto 
para melhorar a ligação leste-oeste da cidade ou nem chegou a co-
meçar (como o caso do novo Viaduto da Urbana) ou continua se 
arrastando como o túnel de drenagem até o rio Potengi e as novas 
ligações com o chamado binário das avenidas Capitão-mor Gou-
veia e Jerônimo Câmara. No fi m não dá para não reconhecer que 
Natal mudou e a Copa nos deixou marcas indeléveis. E positivas.

 ▶ A posse do promotor Rinaldo Reis 
de Lima para novo mandato como 
Procurador geral da Justiça será na noite 
de hoje, na Escola de Governo.

 ▶ O comércio do RN está no negativo 
(-0.6%) em relação ao ano passado. No 
Brasil, a retração é ainda maior: - 6.1%

 ▶ Uma audição de Ângela Bezerra 
(canto), Betânia Melo (piano) e Ronaldo 

Melo (canto), na noite de hoje, marca 
o encerramento do semestre letivo da 
Aliança Francesa

 ▶ Hoje é o Dia do Químico. Dia do 
Imigrante japonês.

 ▶ Aproveitando o Festival de Turismo 
em Foz do Iguaçu, as entidades do 
Turismo promovem, hoje, uma nova 
versão do workshop que vem sendo 

realziado
 ▶ Sancionada a Lei que institui o Fundo 

Legislativo Estadual, FUNLE.
 ▶ Completa 145 anos, hoje, do 

nascimento do maestro Tonheca Dantas, 
em Carnaúba dos Dantas.

 ▶ Em clima junino a Casa Durval Paiva 
realiza na tarde de hoje sua festividade, 
“Arraiá de Seu Durvá”.

 ▶ Se vivo fosse, d. Antônio Soares Costa 
completaria, hoje, 85 anos de idade.

 ▶ Os professores Edvaldo Vasconcelos 
e Dimitri Guedes foram eleitos Diretor e 
Vice do Campus da UFRN em Santa Cruz.

 ▶ O PHS, Partido Humanista da 
Solidariedade convocou uma plenária 
estadual para o dia 27, na Assembléia 
Legislativa para traçar as linhas para 2016.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SERVIÇO URBANO, ANTÔNIO
FERNANDES, SOBRE A URBANIZAÇÃO DA ORLA URBANA

SINTE NÃO MUDA
O grupo – ligado ao PT – que 

domina o SINTE (Sindicato dos 
Professores) há mais de 25 anos, 
continuará comandando o se-
tor por mais três anos, com a re-
eleição da chapa liderada por Fá-
tima Cardoso, Rômulo Arnauld 
e José Teixeira que ganhou de la-
vada das duas  chapas de oposi-
ção, lideradas por Janeayre Souto 
e Dário Barbosa, que não conse-
guiu se unir, numa eleição que so-
mou mais de 11 mil eleitores, em 
280 urnas distribuídas por todo o 
Estado.

SOS COLEÇÃO 
MOSSOROENSE

As três entidades representati-
vas do comércio de Mossoró – Câ-
mara de Dirigentes Lojistas, Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Mossoró e Sindicato do Comécio 
Varejista, estão unidados para ten-
tar salvar a “Coleção Mossoroen-
se”, um legado deixado por Ving-
-um Rosado.

VAT-VAP
A Secretaria de Segurança ado-

tou o aplicativo whatsapp como 
um canal para o programa “Disk 
Denúncia” e já está atendendo 
pelo número 9814-9906, que está 
ligado diretamente ao Ciosp (Cen-
tro Integrado de Operações em Se-
gurança Pública), na expectativa 
de agilizar a captação das infor-
mações. O Dik Denúncia continua 
atendendo nos números 181 e 190.

TEMPO DE CRESCER
No seu primeiro mandato 

como Reitora da Universidade Fe-
deral, a reitora Ângela Paiva con-
tabilizou um total de 111 diferen-
tes obras inauguradas. Para o se-
gundo quadriênio ela trabalha 
com essa mesma visão, começan-
do pela licitação de 80 novas obras 
nos diferentes setores.

PARIS EM NATAL

A blogueira paulista Lelê Saddi 
trás o melhor de Paris para Natal. 
Na noite de hoje ela estará na loja 
“Ofi cina Interiores”, na Hermes da 
Fonseca, no Tirol, autografando o 
seu livro “Paris Para Você” onde re-
vela os segredos da Cidade Luz.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A imprensa, mediadora
A segurança pública continua sendo um calo neste início de 

governo comandado por Robinson Faria. Em seis meses, os cri-
mes – apesar de diminuírem mês a mês, segundo os dados ofi -
ciais – continuam sendo registrados em larga escala, causando te-
mor na população. 

Já faz alguns anos que Natal aparece no mapa da violência na-
cional como uma cidade considerada perigosa, tanto para quem 
vem de fora como para quem aqui vive. E o que faz essa sensação 
de insegurança aumentar é a (salutar) pressão popular. 

O povo hoje “reclama” com a ponta dos dedos. Cada novo ato 
de violência cometido na cidade é primeiro partilhado por cente-
nas ou milhares de cidadãos para, só então, chegar ao conheci-
mento das autoridades. Para estes cidadãos, a notícia já chega jun-
to a um justo pedido de resposta imediata. 

O caso do conglomerado de bairros formado por Areia Preta, 
Mãe Luiza e Petrópolis é um exemplo claro disso. Este NOVO JOR-
NAL cobriu diariamente a reclamação dos residentes nesta região 
e de quem mantém negócios ali. Tanto por meio de suas platafor-
mas digitais, nas redes sociais, quanto na versão impressa do jornal. 

As providências que foram tomadas, evidentemente, não o fo-
ram para responder ao jornal, mas ao clamor de quem tem sofrido 
com o assédio cada vez mais audacioso da bandidagem. 

Não há como negar, porém, o papel que o jornal – e o jornalis-
mo, para ser mais amplo – cumpre ao expor os problemas e me-
diar as soluções com os gestores públicos, a partir das reportagens 
e das análises que publica.

Externado principalmente através das ferramentas de comu-
nicação móvel digital, o clamor popular - ampliado principalmen-
te depois do arrastão assistido por toda a cidade em frente aos 
prédios localizados na área nobre de Areia Preta - fez com que 
o governo tomasse medidas mais estratégicas de patrulhamen-
to, começando por ali a implantação do programa Ronda Cida-
dã, promessa de campanha do atual governador. A prefeitura tam-
bém foi acionadas pelos moradores da área e também anunciou 
providências no sentido de contribuir com a segurança. 

Mais que válida, é necessária essa participação popular ativa. 
Embora as redes sociais ainda sejam usadas para espalhar boatos, 
realidade que felizmente está diminuindo em razão dos canais de 
fi scalização mais rigorosos e da vigilância imposta pelos próprios 
usuários contra quem insiste em se utilizar desta prática, cada vez 
mais há uma consciência do quanto estas ferramentas podem ser 
úteis como geradoras de solução. Ainda mais quando um veícu-
lo que é tradicional por inspirar confi ança, como um jornal, cum-
pre seu papel, que é, entre tantos, o de defender os interesses da 
sociedade. 

Editorial

Passear na orla
Sair e voltar para casa tornou-se qualquer coisa prazerosa. Ex-

plica-se: a rota que nos leva para os afazeres diários e depois nos 
conduz para o aconchego do lar passa necessariamente pela orla 
da cidade, cuja obra de reurbanização está sendo fi nalizada, de-
pendendo, ao que parece, apenas de acabamentos e toques com-
plementares. Dá gosto olhar para o novo cenário que ali desponta 
com a proposta de revitalização que contempla as praias de Natal.

Embora bastante atrasada no prazo de conclusão, pelos mo-
tivos já expostos pela imprensa, a prefeitura vai confi ar à popula-
ção um equipamento de lazer que muito pode contribuir com a 
melhoria da qualidade de vida. Nunca antes se viu, no trecho en-
tre as praias dos Artistas e do Forte, uma estrutura de passeio de-
cente como a que confere o projeto atual.

As praias urbanas receberam novos quiosques, banheiros e 
estruturas de lazer que jamais existiram antes naquele local. Por 
isso mesmo, o número de famílias que agora começam a frequen-
tar o equipamento também vem crescendo, justifi cando a utili-
dade do investimento realizado na obra, algo em torno de R$ 13 
milhões.

O passeio público da orla foi todo modifi cado, com a subs-
tituição das antigas pedras portuguesas por blocos de concreto, 
possibilitando maior acessibilidade aos banhistas. Também fo-
ram construídas ciclovias entre as praias do Meio e do Forte. Nes-
te mesmo trecho  foram instalados 18 quiosques e caramanchões 
exclusivos para que os banhistas possam se proteger do sol, além 
de duas áreas de exercício e uma fonte luminosa. 

O desafi o da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos,  res-
ponsável pelas atividades de limpeza, manutenção e recuperação 
dos equipamentos instalados na orla urbana, é combater os atos 
de vandalismo que ameaçam destruir o que foi feito. Também 
não pode falhar no trabalho de conservação dos aparelhos e ser-
viços colocados à disposição dos frequentadores da praia, porque 
colocaria em risco a continuidade do usufruto comum da área.

Para impedir casos de vandalismo, que motivaram inclusive o 
atraso na conclusão da obra, a prefeitura instalou câmeras de mo-
nitoramento que estão sendo gerenciadas pela Guarda Municipal 
de Natal. Mais isso só não basta: é necessário reforçar o efetivo de 
policiais que fazem a vigilância nesta área.  

Nada disso, porém, retira o mérito da gestão municipal em re-
vitalizar sete quilômetros de orla, entre as praias de Ponta Negra, 
Artistas, Meio e Forte, eliminando barreiras arquitetônicas e con-
solidando um corredor turístico que certamente deixará dividen-
dos também na receita do município. 

Portanto, gosto de passar pelas praias urbanas da cidade  e 
apreciar o bom uso que de sua infraestrutura está fazendo os tran-
seuntes. Crianças, jovens e idosos em clima de harmonia familiar. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

UM DIA DEPOIS de eleito, pelo crité-
rio de merecimento, o juiz Corné-
lio Alves tomou posse ontem como 
desembargador Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte anuncian-
do que seu objetivo é trabalhar para 
“limpar” o gabinete de processos. 
“Tenho muito o que aprender aqui”, 
declarou ele ao assumir a função 
diante dos colegas desembargado-
res – que o escolheram para a vaga 
na sessão da terça-feira passada.

O novo desembargador dis-
se que sua pretensão é trabalhar 
para tornar o Judiciário cada vez 
mais forte e independente. Corné-
lio Alves lembrou que em 27 anos 
de magistratura aquele era o mo-
mento de maior emoção, coroan-
do sua atuação como juiz no Rio 
Grande do Norte. Prometeu atu-
ar com a mesma dedicação que 
prestou ao primeiro grau da Jus-
tiça, no qual desempenhou suas 
funções em diversas comarcas 
do Estado. Acrescentou que o in-
teresse público está em primeiro 
lugar. “O mais importante é fazer 
uma prestação jurisdicional rápi-
da, que o cidadão precisa”, enfati-
zou o desembargador. 

Cornélio Alves agradeceu a 
Deus pela oportunidade de atu-

ar na segunda instância e recebeu 
a toga da mulher, Maria Lucivan 
Fontes Azevedo, e das fi lhas, Day-
se e Milena.

O presidente da Corte, desem-
bargador Claudio Santos, afi rmou 
que o Pleno é a casa do novo de-
sembargador, pois este já esteve vá-
rias vezes em sessão como juiz con-
vocado, mostrando sua competên-
cia jurídica. “Aqui, cada desembar-
gador tem cerca de 800 processos 
por mês para apreciar”, destacou 
Cláudio Santos. “Temos demons-
trado publicamente que nosso foco 
é o interesse público, seja nos cam-
pos administrativo quanto o juris-
dicional e seguiremos neste norte”.

O corregedor geral de Justiça, 
desembargador Saraiva Sobrinho, 
pontuou que Cornélio Alves “vem 
honrar a Corte com sua compe-
tência”. Ao saudar o colega, o vi-
ce-presidente Amílcar Maia, lem-
brou que aprendeu a admirar a ca-
pacidade do magistrado quando 
este trabalhava em Martins e re-
cordou a convivência profi ssional 
na comarca de Mossoró.

O desembargador Dilermando 
Mota destacou os mais de 30 anos 
de amizade e convivência com o 
novo desembargador, marcados 

pelo profi ssionalismo e integrida-
de. E frisou que ele e o desembar-
gador Expedito Ferreira de Souza 
o esperam para trabalharem jun-
tos, a partir de hoje na 1ª Câma-
ra Cível. “Será um prazer enorme 

conviver com o senhor nesta Cor-
te”, resumiu o desembargador Vir-
gílio Macêdo Júnior. “Estamos dis-
postos a contribuir e ajudá-lo em 
tudo o que for preciso”, saudou o 
desembargador Glauber Rêgo. 

Os detalhes de cada voto da 
sessão extraordinária do TJ, reali-
zada terça-feira passada e que ele-
geu novo desembargador, estão 
disponíveis no site ofi cial do tribu-
nal (www.tjrn.jus.br) . 

PRESIDENTE DO PSB no Rio 
Grande do Norte, a vice-
prefeita de Natal Wilma de Faria 
começou a articular ontem as 
lideranças de seu partido com 
vistas às eleições municipais 
do próximo ano. Reuniu os 
vereadores da capital pela manhã 
para discutir o fortalecimento 
da legenda e ampliar fi liações, 
segundo divulgou sua assessoria.

“Estamos iniciando as 
discussões para traçar estratégias 
de retomada de crescimento da 
legenda para as eleições de 2016. 
Foi um encontro muito positivo 
em que analisamos a situação 
atual e possibilidades que 
podemos trabalhar”, declarou a 
ex-governadora. 

Wilma de Faria nomeou 
uma comissão formada pela 
dirigente municipal do partido, 
deputada estadual Márcia 
Maia, pelo deputado Tomba 
Farias, pelo presidente da 
Câmara, Franklin Capistrano, 

e pelos parlamentares Julio 
Protasio, Julia Arruda e Bispo 
Francisco, além do primeiro 
suplente Claudio Porpino, para 
trabalharem a ampliação de 
fi liações na capital.  

Ficou pré-defi nido ainda o 
mês de agosto para realização 
de um evento onde acontecerá 
o momento de apresentações 
dessas novas fi liações, com vistas 
às eleições de 2016.

WILMA REÚNE PSB PARA 
PLANEJAR ELEIÇÕES

/ 2016 /

NOVO DESEMBARGADOR PROMETE
GABINETE “LIMPO” DE PROCESSOS
/ JUDICIÁRIO /  CORNÉLIO ALVES TOMA POSSE, É SAUDADO PELOS COLEGAS E DEFENDE PRESTAÇÃO JURISDICIONAL MAIS RÁPIDA

 ▶ Novo desembargador Cornélio Alves, diante do presidente do TJ Cláudio Santos,  disse ter muito o que aprender 

TJRN

Convocados
O Pleno do TJRN defi niu ainda 

na sessão administrativa de ontem os 
juízes convocados para substituírem 
os desembargadores Dilermando 
Mota e Ibanez Monteiro, durante os 
30 dias de férias destes, a começar 
respectivamente nos dias 6 e 9 de 
julho. Em relação ao primeiro, a juíza 
convocada é Ana Nery Lins Cruz e 
para Ibanez, Maria Neíze de Andrade 
Fernandes.

Ao fazer o sorteio, o presidente 
da Corte, desembargador Claudio 
Santos, também anunciou outros 
dois juízes em ordem de sequência 
para a substituição dos dois 
magistrados de segundo grau, caso 
os primeiros sorteados não possam 
atuar no Pleno. Para substituir 
Dilermando Mota também poderão 
ser convocados, Luiz Alberto Dantas 
Filho e se este não puder, Andréia 
Leite Holanda. No caso de Ibanez 
Monteiro, se a magistrada Maria 
Neize não puder substituí-lo, poderão 
ser convocados Henrique Baltazar 
Vilar dos Santos ou ainda, Eustáquio 
José Freire.

 ▶ Wilma entre Protásio e Júlia

REPRODUÇÃO
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Conecte-se

Presídios
A dignidade humana é um dos princípios basilares da 
Constituição de 88, cujo art. 5º, XLIX, assegura aos 
presos o respeito à integridade física e moral, sem 
distinção de classe, raça ou credo religioso. A partir do 
primeiro delito grave acontecido no mundo, registrado 
em Gênesis, 4:8, quando Caim matou o seu irmão Abel, 
a criminalidade não parou de crescer. E nos últimos 
tempos, em cumprimento às profecias bíblicas, essa 
incidência delitiva tem progredido de forma assustadora 
e incontrolável. O último relatório do Conselho 
Nacional de Justiça mostra, para surpresa dos órgãos 
de segurança e da sociedade, que no Brasil existem 
efetivamente trancafi ados, nas masmorras medievais do 
nosso sistema carcerário, 715.655 pessoas, superando 
o número de 676.400 detentos da Rússia. Somos o 
terceiro país com a maior população carcerária do 
mundo, “ranking” liderado pelos Estados Unidos, com 
2.228.424 e China, com 1.701.344 presos. É de se ver 
que entre o nosso País e a grande nação do Norte existe 
uma diferença abismal, no que diz respeito ao Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). Segundo a ONU, nesse 
item ocupamos a 85ª. posição e os EUA, a 3ª;  Concluem 
os estudiosos no assunto que o altíssimo número de 
detentos nos Estados Unidos está relacionado à extrema 
rigidez do seu sistema punitivo, com a aplicação da 
chamada “tolerância zero”, a norma do “Law and order”.
O que vem acontecendo no sistema penitenciário do Rio 
Grande do Norte é uma extensão, um prolongamento do 
que acontece no restante do País, a
partir de São Paulo e Minas Gerais, que guardam nos 
seus cárceres, depósitos subhumanos, a metade da 
massa populacional carcerária.  A superpopulação 
nos presídios representa uma verdadeira afronta aos 

direitos fundamentais do ser humano. A Lei de Execução 
Penal, no seu artigo 88 estabelece que o cumprimento 
da pena se dê em cela individual com área mínima de 
seis metros quadrados. O art. 85 prevê que deve haver 
compatibilidade entre a estrutura física do presídio e 
a sua capacidade de lotação. No Brasil, uma utopia. 
Essa preocupação pelo “status quo” do preso está 
inserida na Constituição Brasileira de 1824, outorgada 
pelo Imperador Pedro I, no título dos Direitos Civis e 
Políticos do Cidadão, em cujo art. 179, inciso XXI está 
expresso: “As cadeias serão seguras, limpas e bem 
arejadas, havendo diversas casas para separação dos 
réus, conforme suas circunstâncias e natureza dos seus 
crimes”. Os integrantes da Assembléia Constituinte 
que elaboraram a Carta Imperial, datada de 11 de 
dezembro de 1823, Maciel da Costa, Carvalho e Mello, 
Clemente Ferreira, Barão de Santo Amaro e outros, talvez 
imaginassem que estavam criando uma Carta Política 
para a Suíça e não para o Brasil, com os seus presídios 
infectos, desumanos e contagiosos. Além de tudo, temos 
que considerar dois outros aspectos negativos, de 
complicada solução no tempo e no espaço: a morosidade 
da Justiça no julgamento dos processos e a cultura do 
encarceramento dos nossos magistrados.
 A Carta Capital de 25 de fevereiro último publicou 
ampla reportagem mostrando a falência do sistema 
prisional brasileiro, com o título “Se cadeia resolvesse...” 
Entrevistado, o presidente do STF, ministro Lewandowski 
afi rmou que a cultura da prisão é um dos problemas 
mais sérios do Judiciário, contribuindo para a sedição, a 
revolta, o motim nas unidades prisionais. 

Lavoisier Nunes de Castro, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Assembleia cria Comissão 
de combate a seca no RN

O presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza criou comissão para 
monitorar os efeitos da seca no Rio 
Grande Norte que há quatro anos in-
ferniza o homem do campo que se res-
sente da presença do governo dian-
te da dramática calamidade que cas-
tiga o sertanejo e dizima rebanhos . As 
consequências ocorrem há três anos. 
Neste sentido, o deputado Galeno Tor-
quato sugeriu que a iniciativa se de-
nominasse Comissão Parlamentar da 
Água, como existe em outros estados. 
O deputado Getúlio Rego já tinha de-
nunciado a caótica situação na região 
Oeste.

Semana passada esteve no gabine-
te do presidente Ezequiel Ferreira o de-
putado paraibano Jeová Campos, idea-
lizador e presidente da comissão insta-
lada na Paraíba, acertando detalhes do 
entendimento entre os dois estados no 
combate à estiagem prolongada. Parti-
ciparam ainda do encontro os deputa-
dos George Soares e Galeno Torquato. 
Pernambuco e Ceará devem participar, 
também, da iniciativa regional. São os 
estados nordestinos mais castigados 
pela seca nos últimos anos, juntamen-
te com o RN e a Paraíba.

O importante dessa iniciativa não 
é simplesmente realizar audiências 
públicas com a presença de prefeitos 

e autoridades quando se fará uma ra-
diografi a da situação no estado e na 
região, mas promover a integração re-
gional incluindo a representação par-
lamentar do Nordeste no Congresso 
Nacional. Ações isoladas de cada es-
tado não sensibilizam o governo fe-
deral.  A unidade regional chegará ao 
Palácio do Planalto com maior po-
der de reivindicação dos seus direitos 
em favor do Nordeste discriminado e 
esquecido.

Não custa repetir sempre a frase de 
Euclides da Cunha, autor de “Os Ser-
tões”, quando afi rmou que a seca era 
uma repetição monótona. Apesar dis-
so, ainda não aprendemos a conviver 

com o calvário constante. Da Monar-
quia à República durante séculos. Não 
criamos mecanismos indispensáveis à 
convivência com o fl agelo antes da sua 
chegada, porque nos acostumamos a 
combater apenas efeitos imediatos, 
esquecendo as ações preventivas.

A Comissão Parlamentar da Água 
só terá efeito prático se for um gri-
to uníssono do Nordeste em busca 
do que lhe é devido de direito e fato 
pela incúria de governantes relapsos 
e inconsequentes. Senão, continua-
remos de mãos estendidas em bus-
ca de esmolas do governo, o que tem 
sido rotina nas últimas décadas. Ser-
tanejos são tratados como párias de 

uma nação que lhe nega cidadania e 
dignidade. 

Portanto, a comissão marcará um 
gol de letra se conseguir a unidade re-
gional em torno dos seus objetivos, es-
quecendo questiúnculas provincianas, 
uma vez que a causa maior precisa da 
união de todos em defesa da região 
castigada pelas secas de maneira con-
tínua, empobrecendo cada vez mais o 
Nordeste. Sem esta unidade de propó-
sitos comuns, a Comissão Parlamen-
tar da Água será apenas uma iniciativa 
inócua, sem relevância alguma, como 
tantas outras que fi caram pelo cami-
nho, sem obter os objetivos, em conse-
quência do isolacionismo.

RN E O PLANO DE 
INVESTIMENTO DO 
GOVERNO FEDERAL

Lançado com todas as pompas 
em solenidade no Palácio do Planal-
to e divulgado com ênfase pelo marke-
ting ofi cial, o Plano de Investimento 
em Logística do Governo Federal para 
o quadriênio 2015/2018 é reedição de 
idêntico plano apresentado em 2012 e 
que nunca saiu da prancheta. O ante-
rior tinha até trem bala ligando Rio de 
Janeiro a São Paulo, uma fantasia con-
cebida pela cabeça de Dilma Rousseff . 
Virou piada de salão. O sonhado trem 

bala desapareceu a caminho do infi ni-
to numa viagem sem volta. 

A única novidade do recauchu-
tado Plano de Investimento ll é o so-
taque acentuado do ministro Man-
gabeira Unger, ascendente de políti-
cos tradicionais da Bahia e professor 
licenciado da Universidade de Har-
vard. O pretenso programa de obras 
foi lançado com único objetivo de ala-
vancar a popularidade da presidente 
que chegou ao fundo do poço, inca-
paz de sair às ruas temerosa de mani-
festações hostis por onde passa com 
sua caravana.

O plano encontra o país em ple-
na crise caminhando a passos largos 

rumo à recessão e a iniciativa privada 
receosa de investir, enxugando gastos 
e dispensando pessoal, acossada pelo 
ajuste fi scal. Foi lançado com a fi nali-
dade de equilibras as contas do gover-
no, destroçadas pela campanha elei-
toral de 2014, objetivando a reeleição 
da presidente da República. O preço 
do ajuste vai ser quitado pelos contri-
buintes, incluindo a redução de direi-
tos conquistados pelos trabalhadores.

O plano, edição melhorada do fra-
cassado programa de 2012, fi cou na 
miragem do tempo. Agora, surge um 
aceno à iniciativa privada, abrindo os 
cofres do BNDES, embora com juros 
altíssimos, privatizando portos, aero-

portos, ferrovias e rodovias, atrope-
lando conceitos ideológicos do petis-
mo adepto da intervenção do estado 
na economia. De forma envergonha-
da o governo chama as privatizações 
de concessões tentando acalmar a ira 
da militância com a guinada liberal da 
presidente da República.

O Rio Grande do Norte fi cou fora 
do Plano de Investimento Logístico. 
Foi um rebuliço na província. O gover-
no do estado teria sido omisso. Cabia 
ao governador Robinson Faria tomar 
alguma providência. E tomou. Convi-
dou a bancada federal para participar 
do ingresso do RN no Plano de Investi-
mento de forma ofi cial, numa espécie 

de avalista das nossas intenções. Fo-
ram incluídos, entre outros, porto no 
litoral norte, ampliação do terminal de 
Natal, o HUB e a redução no preço do 
querosene produzido no Estado. 

As reivindicações em forma de 
projetos serão entregues pelo governa-
dor Robinson Faria ao ministro do Pla-
nejamento Nelson Barbosa, a quem 
caberá incluí-las  no Plano de Inves-
timentos Logísticos, sem fi xação de 
prazos. Esse tipo de procedimento faz 
parte do jogo político, embora poucos 
acreditem na viabilidade operacional 
dos projetos apresentados. Mas ne-
nhum adversário poderá dizer que o 
governo foi negligente.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Empreendedorismo 
social é diferencial para o 
desenvolvimento do RN e do país
Por André Lemos de Araújo, 
Diretor de Compromisso Social da UnP

Empreendedorismo é tema constante em todos espaços da 
sociedade, seja no meio acadêmico e escolar, na família, nas mí-
dias sociais e no mercado de trabalho. Diariamente, empreende-
mos em novos planos para nossa vida pessoal, nossos estudos e 
nossa carreira, seja na criação e gestão da própria empresa, seja 
com ações de aperfeiçoamento profi ssional. Neste meio, vem 
ganhando destaque o empreendedor social: aquele que investe 
em soluções e ideias inovadoras para problemas sociais das so-
ciedades em que vivem.

Estudantes e profi ssionais estão mais conectados ao meio 
em que atuam e desenvolvendo empreendimentos sociais de 
sucesso – e lucrativos – criando produtos e serviços voltados a 
preencher lacunas na sociedade, seja através da inclusão social, 
aumento da qualidade de vida e geração de renda a consumido-
res excluídos do mercado tradicional e moradores de localida-
des com precariedade na prestação de serviços básicos de saú-
de, saneamento, educação e cultura.

O empreendedor social deve estar atento às necessidades de 
sua comunidade e identifi car qual tipo de negócio melhor as aten-
dem. Além disso, ele deve ser essencialmente criativo e perseveran-
te para encontrar soluções de captação de recursos para o desen-
volvimento do projeto e engajamento de outras pessoas na mesma 
causa. Muitos já utilizam seu projeto social como principal fonte de 
renda; outros, como um diferencial no currículo e na carreira pro-
fi ssional. Mas a maior recompensa aos olhos do empreendedor so-
cial é mesmo o sorriso e o bem-estar de seus benefi ciados.

Projetos sociais em nosso estado vêm trazendo excelentes re-
sultados nas comunidades em que atuam, gerando renda para 
muitas famílias, diminuindo índices de criminalidade e contri-
buindo com ações de cidadania, cultura e lazer para o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte. Pensando na importância que 
esses projetos adquirem em suas comunidades e no impacto po-
sitivo que eles vêm causando, a UnP criou o Iniciativa Jovem, um 
programa que seleciona e premia projetos sociais de vários esta-
dos do Nordeste. O Programa, que já premiou iniciativas de su-
cesso em nosso estado, integra o Prêmio Laureate Brasil, uma ini-
ciativa da Rede Laureate em parceria com a Youth Action Net, 
criada para dar visibilidade nacional e internacional a projetos 
locais de grande impacto nas comunidades em que são desen-
volvidos. Neste ano haverá mais uma seleção de projetos a serem 
apoiados pelo programa. O processo seletivo está aberto e os in-
teressados devem inscrever suas propostas através do e-mail so-
cialresponse@unp.br. Essa é uma grande oportunidade para for-
talecer ainda mais o empreendedorismo social em nossa região.  

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Multas
Sobre reportagem 
destacando expectativa 
da STTU em arrecadar R$ 
6,8 milhões em multas em 
2015
Enquanto isso as ruas com 
muitos buracos e sem 
sinalização, além dos faróis 
não serem sincronizados 
principalmente Hermes 
da Fonseca e Prudente de 
Morais!

Nerivan Jeronimo, 
Pelo Facebook

Multas - 2
Para a prefeitura, a 
melhor forma de educar é 
multando... Lamentável.

Alexandre Albuquerque, 
Pelo Facebook

Multas - 3
Procura um (amarelinho) 
quando semáforo está com 
algum problema, ou em 
porta de escola pública, 
etc.

Ludjanio Rogério Silva, 
Pelo Facebook
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O presidente do Instituto 
dos Amigos do Patrimônio 
Histórico e Artístico-Cultural 
e da Cidadania (Iaphacc-RN), 
Ricardo Tersuliano, questionou 
a função do Ministério Público 
Federal no que diz respeito 
ao recurso impetrado pelo 
procurador Kleber Martins e 
a alegação do mesmo de que 
o prédio do Hotel Reis Magos 
não tem valor histórico para a 
cidade de Natal.

No recurso do MPF, 
o procurador argumenta 
que tomar o hotel como 
patrimônio histórico e/ou 
cultural se aproxima mais de 
um grito de apego ao passado 
e às lembranças de momentos 
individuais “do que uma 
reverência a um bem que 
simbolize o valor histórico, 
paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, 
ecológico ou científi co 
potiguar”.

Sobre o argumento do 
procurador, Ricardo Tersuliano 
rebate: “A gente tem que 
questionar isso, porque 
qual o papel do MPF? Não 
é defender os direitos da 
coletividade? O prédio já tem 
todos esses valores atestados 
por pessoas competentes, 
doutores da UFRN, Instituto 
de Arquitetos do Brasil, o 
Conselho Arquitetônico, vários 
movimentos estudantis e só o 
procurador não enxerga isso”.

De acordo com Ricardo, 
o Iaphacc protocolou há dois 
meses um pedido de audiência 
com o prefeito Carlos Eduardo, 
mas o pedido até ontem não 
havia sido respondido. O 
pedido da reunião com o chefe 
do Executivo municipal se 
dá pelo fato de o prefeito ter 
prometido, segundo Ricardo, 
que nenhuma demolição seria 
feita no prédio e que qualquer 
reforma só seria realizada 
caso a empresa mantivesse 
as características originais da 
estrutura.

Tramita no Tribunal Federal 
da 5ª Região (TRF5) um recurso 
impetrado pelo Ministério Públi-
co Federal do Rio Grande do Nor-
te (MPF) para que a decisão que 
proibiu a demolição do Hotel Reis 
Magos seja reformada. Quem assi-
na o recurso impetrado na primei-
ra semana de junho é o procura-
dor da República Kleber Martins.

De acordo com o que argu-
menta, a mera defl ação do proces-
so administrativo de tombamento 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan-
-RN) e pelo Estado do Rio Grande 
do Norte não implica na conclu-
são de que o Hotel Reis Magos tem 
alguma relevância histórica, cultu-
ral ou paisagística para a cidade.

“Não concordamos com a tese 
do Iphan, embora sejamos favorá-
veis à preservação do patrimônio 

histórico. Mas não enxergamos o 
hotel como um bem que mereça 
essa denominação, pois hoje ele 
é só um prédio abandonado cuja 
história durou 30 anos e não foi 
palco de nenhum acontecimento 
histórico relevante”, disse o procu-
rador Kleber Martins.

Segundo prevê, uma decisão 
provisória partindo do relator que 
está com o caso, desembargador 
Manoel de Oliveira Erhardt, deve 
sair nos próximos dias. “Infeliz-
mente não tenho como prever 
exatamente”, afi rma Kleber.

Após esse parecer provisório 
haverá ainda uma segunda deci-
são, que é dada pelo órgão colegia-
do de desembargadores do Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Região. 
Essa segunda decisão, conforme 
explica o procurador, deve demo-
rar mais um pouco, uma vez que 

depende da pauta do tribunal.
“Atualmente está em vigor 

uma decisão de primeira instân-
cia proibindo a demolição. Quan-

do recorri, pedi que fosse refor-
mada a decisão de Mário Jam-
bo por meio de uma decisão limi-
nar, ou seja, uma decisão imediata 

contra qualquer óbice de demoli-
ção. Quando o recurso for julga-
do a nossa expectativa é que eles 
confi rmem o nosso pleito, dizen-
do que o prédio pode ser demoli-
do”, explica.

Ainda segundo explana o pro-
curador, após a decisão do órgão 
colegiado o sistema permite ain-
da vários recursos, mas em hipó-
teses consideradas por ele como 
restritas. 

“Praticamente a decisão vai 
ser defi nitiva, mas a outra parte 
pode recorrer, embora com pou-
cas chances de conseguir reverter; 
essa é uma opinião pessoal mi-
nha. Mas ela [a decisão] também 
é praticamente defi nitiva se for no 
sentido contrário ao que estamos 
pleiteando. Se o colegiado enten-
der que o melhor é não demolir... 
paciência”, afi rma.

O REPRESENTANTE DO grupo empre-
sarial Hotéis Pernambuco S/A, Ar-
thur Percínio, negou que o grupo 
esteja realizando um estudo de 
viabilidade técnica para verifi car 
se é economicamente viável um 
novo projeto para a área do Hotel 
Reis Magos sem a demolição do 
equipamento localizado na Praia 
do Meio, Zona Leste de Natal, fe-
chado há 20 anos. 

Em entrevista por telefone 
ao NOVO Jornal, o executivo per-
nambucano evitou se aprofun-
dar no assunto, mas afi rmou que 
a empresa está brigando na justi-
ça para obter a licença de demo-
lição e que não tem previsão de 
data para anunciar o que será fei-
to com a estrutura do prédio. “En-
quanto não sair a decisão judicial, 
não podemos fazer nada, mas no 
dia que o juiz me der a autoriza-
ção, no outro dia eu derrubo o ho-
tel”, afi rmou Arthur Percínio. 

A Secretaria de Turismo de 
Natal, no entanto, disse que espe-
ra agendar no fi nal do mês uma 
nova reunião com o grupo Hotéis 
Pernambuco S/A, proprietário do 
Hotel Reis Magos, para que apre-
sente à prefeitura o projeto do em-
preendimento comercial que pre-
tende erguer na área. 

Em outubro do ano passado, 
porém, o presidente do grupo Ho-
téis Pernambuco S/A, José Pedro-
za, apresentou uma proposta de 

construir um grande centro comer-
cial na área onde hoje sobrevive os 
escombros do Hotel Reis Magos. O 
empreendimento anunciado con-
taria com 220 lojas e um estacio-
namento subsolo com 300 vagas. A 
atual estrutura do hotel seria demo-
lida para a edifi cação da proposta.

O grupo estimou, à época, que 
o projeto custaria algo em torno de 
R$ 30 milhões. No projeto comer-
cial apresentado aos representan-

tes do município, a previsão era 
o de manter apenas o espaço tér-
reo do hotel, com uma possível re-
forma com novas colunas e nova 
fundação. 

O encontro do gestor da pas-
ta do turismo de Natal com os em-
presários pernambucanos para 
defi nir o destino do empreendi-
mento que um dia fi gurou como 
cartão postal no cenário da orla 
urbana da cidade estava marca-
do para ocorrer inicialmente em 
Natal no dia 1º de junho, mas foi 
adiado pelo grupo empresarial.

Segundo o secretário de Turis-
mo de Natal, Fred Queiroz, o moti-
vo alegado para o adiamento foi a 
decisão no último dia 29 de maio 
do juiz federal Mário Jambo, subs-
tituto na 2ª Vara da Justiça Federal 
do Rio Grande do Norte, proibindo 
que a prefeitura concedesse licen-
ça ou autorização para a demoli-
ção do hotel. 

A justifi cativa dada pelo juiz 
baseou-se na existência de um 
processo de tombamento histó-
rico do hotel, aberto pelo Institu-

to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan-RN). Com 
isso, a decisão pedia que as par-
tes aguardassem o devido proces-
so legal, sob o risco de uma possí-
vel demolição ocasionar dano ir-
reparável ao processo de tomba-
mento. Caso a empresa promova 
qualquer alteração na estrutura do 
prédio estará sujeita a uma multa 
no valor de R$ 5 milhões.

“Na sexta-feira [29 de maio] foi 
proferida a decisão na justiça con-
tra a demolição do hotel e a pre-
visão do projeto que eles tinham 
considerava a demolição. Em fun-
ção disso, eles desmarcaram a reu-
nião, porque não tinha mais senti-
do apresentarem um projeto se a 
decisão da justiça foi contra a de-
molição”, detalha Fred Queiroz.

Ainda segundo o secretário, o 
grupo empresarial pediu 30 dias 
para realizar um estudo de viabi-
lidade técnica para verifi car se é 
economicamente viável um novo 
projeto para a área sem a demoli-
ção do equipamento, informação 
que não foi confi rmada pelo exe-

cutivo Arthur Percínio ao NOVO 
Jornal. Sobre isso, Arthur limitou-
-se a dizer que esse estudo já foi 
feito anteriormente e que a em-
presa não o fará novamente. A op-
ção da empresa pela demolição foi 
a solução mais viável economica-
mente até o momento. 

O secretário Fred Queiroz tam-
bém acha inviável um projeto com 
o imóvel na situação em que se en-
contra hoje. “O prédio está total-
mente deteriorado, o projeto ar-
quitetônico é limitador para qual-
quer ação no empreendimento e 
eles vão ver se vale a pena fazer um 
novo projeto”, ressalta. 

“Mas eles são empresários e 
vão decidir. Eu prefi ro esperá-los 
para saber o posicionamento de-
les. Eles vão tentar fazer esse estu-
do de viabilidade para ver se é pos-
sível um novo projeto sem demolir 
e depois nos darão algum posicio-
namento”, explica. A Secretaria de 
Turismo vai esperar até o próximo 
dia 26 para entrar em contato com 
o grupo Hotéis Pernambuco S/A e 
marcar uma nova reunião.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DESTINO DO REIS MAGOS 
SÓ DEPENDE DA JUSTIÇA
/ PRAIA DO MEIO /  GRUPO EMPRESARIAL PERNAMBUCANO ADMITE QUE NÃO ESTÁ REALIZANDO ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA 
PARA VERIFICAR SE É ECONOMICAMENTE VIÁVEL UM NOVO PROJETO CASO NÃO OBTENHA PERMISSÃO PARA DEMOLIR O VELHO HOTEL

ENTIDADE 
QUESTIONA 
FUNÇÃO DO MPF

 ▶ Ricardo Tersuliano, presidente 

do Instituto dos Amigos do 

Patrimônio Histórico: contestação

RECURSO AINDA AGUARDA DECISÃO

 ▶ Kleber Martins, procurador da 

República: hotel não foi palco de 

nenhum acontecimento histórico

 ▶ Mário Jambo, juiz federal: autor da 

decisão proibindo que a prefeitura 

conceda licença para a demolição

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Hotel Reis Magos, localizado na Praia do Meio, Zona Leste de Natal, fechado há 20 anos: alvo de disputa pelo tombamento ou demolição 

 ▶ Fred Queiroz, secretário de Turismo de Natal: decisão será dos empresários

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ
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AS CONDIÇÕES DO mercado de tra-
balho brasileiro se deterioraram a 
tal ponto que alguns sindicatos do 
país estão aceitando acordos cole-
tivos que permitem a redução no-
minal dos salários. Não se trata de 
reajustes abaixo da infl ação, com 
perda real da renda, mas de nego-
ciações coletivas para evitar de-
missões. Levantamento da Fun-
dação Instituto de Pesquisas Eco-
nômicos (Fipe) revela que, des-
de março, pelo menos 15 acordos 
deste tipo já foram assinados no 
Brasil, a maioria com empresas li-
gadas à cadeia automotiva.

O Broadcast do Estadão apu-
rou que pelo menos 9 mil traba-
lhadores passaram a receber salá-
rios menores nos últimos meses e 
este número deve crescer. Até por-
que, leva algum tempo até os tra-
tados celebrados sejam publica-
dos pelo ministério do Trabalho 
(MTE). É o caso, por exemplo, de 
alguns fornecedores da Volkswa-
gen de Resende.

“O tema na mesa de negocia-
ção passa a ser muito mais empre-
go que salário. A opção é perder os 
anéis, mas manter os dedos”, disse 
Hélio Zylberstajn, professor da Fa-
culdade de Economia e Adminis-
tração da USP e responsável pelo 
levantamento. O especialista res-
salta que no atual cenário econô-
mico, com queda da atividade re-
sultando em diminuição da pro-
dução nas fábricas, o poder de 
barganha dos empregados ante as 
empresas fi ca comprometido

Os 15 primeiros acordos cele-
brados neste ano e já computados 
pela Fipe junto ao banco de dados 
do MTE preveem redução de jor-
nada entre 6,6% e 45,5%, acompa-
nhadas de cortes dos salários en-
tre 8% e 47%. Em Santa Catarina, 
por exemplo, 1300 funcionários de 
cinco empresas passam ou já pas-
saram por essa situação. “E tem 
outra empresa de Joinville estu-
dando fazer o mesmo”, revelou o 
secretário-geral do Sindicato dos 

Mecânicos de Joinville e Região, 
José David de Souza Júnior.

No Rio Grande do Sul, pelo 
menos seis companhias passaram 
a considerar esta possibilidade e 
entraram em contato com sindi-
calistas. “Uma delas têm 1200 em-
pregados, já colocou 200 pra rua… 
já foi feito banco de horas, férias 
coletivas… mas para evitar a dis-
pensa, um dos caminhos tem que 
ser por aí, reduzir jornada e salá-
rio” afi rmou Élvio Atzler de Lima, 

presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Meta-
lúrgicas de Bento Gonçalves.

Em Cruzeiro (SP), após os tra-
balhadores da Maxion rejeitarem 
abrir mão da participação nos lu-
cros, 608 foram demitidos e, ago-
ra, os cerca de 3,4 mil restantes te-
rão cortes de 10% nas horas tra-
balhadas e no pagamento, segun-
do o sindicato dos metalúrgicos 
do município. A empresa não quis 
se manifestar. No caso de Resende 

(RJ), segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos do Sul Fluminense, 3,5 
mil funcionários de oito empresas 
do consórcio modular que atende 
à Volkswagen tiveram cortes da 
mesma magnitude.

CONSTITUCIONALIDADE
Mesmo com esse tipo de acor-

do se tornando mais comum, para 
Zylberstajn, a redução salarial não 
deve se espalhar pelo País a pon-
to de ser um movimento generali-
zado. Para ele as negociações, que 
estão ocorrendo fora da data-ba-
se à medida em que os cortes de 
funcionários se tornam iminen-
tes, são uma alternativa que tem 
sido apresentada diante do agra-
vamento da crise.

A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), de 1943, garan-
te que alterações nas relações tra-
balhistas não podem prejudicar os 
empregados, e a Constituição de 
1988 proíbe a redução de salário, 
exceto em um caso, explica Carlos 
Eduardo Vianna Cardoso, advoga-
do e sócio do setor trabalhista do 
escritório Siqueira Castro. “O inci-
so VI, do artigo 7º da Constituição 
Federal, fala que é direito dos tra-
balhadores urbanos e rurais a ir-
redutibilidade do salário, salvo o 
disposto em convenção ou acordo 
coletivo”, afi rmou. Para ele, a ex-
ceção, que dá legitimidade a este 
tipo de negociação, é decorren-
te do princípio da Constituição de 
prestigiar a atuação dos sindicatos 
e as normas de natureza coletiva.

O ministro da Secretaria de 
Aviação Civil, Eliseu Padilha, disse 
ontem que o Programa de Aviação 
Regional democratizará o aces-
so ao transporte aéreo e reduzi-
rá o custo das viagens no interior 
do país. O programa prevê inves-
timentos de R$ 7,3 bilhões para 
adequar e ampliar para 270 o nú-
mero de aeroportos regionais dis-
poníveis para voos regulares. Atu-
almente, cerca de 80 aeroportos 
operam aviação regular, de acordo 
com a secretaria. O governo conce-
derá subsídio às empresas aéreas 
para estimular a aviação regional.

“O programa diz que vamos 
subvencionar, garantir para as em-
presas aéreas 50% dos assentos. O 
governo subsidia, paga 50%, com 
isso a gente garante o voo e garan-
te o passageiro. As pessoas saben-
do que tem o voo, começam a ha-
bituar-se a viajar de avião e come-
çam a fazer disso sua rotina. Esta-
mos conseguindo democratizar a 
viagem aérea, o custo da viagem 
aérea e, com isso, fazer com que to-
dos os brasileiros tenham acesso”, 
explicou o ministro. Segundo Padi-
lha, a expectativa é que no segun-
do semestre deste ano sejam ini-

ciadas as primeiras licitações para 
o programa.

O ministro participou nes-
ta quarta-feira do programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pela EBC 
Serviços em parceria com a Secre-
taria de Comunicação da Presi-
dência da República. Padilha des-
tacou a concessão dos aeroportos 
de Fortaleza, Porto Alegre, Floria-
nópolis e Salvador anunciada no 
dia 9 na nova etapa do Programa 
de Investimento em Logística e fa-
lou sobre a reestruturação da Em-
presa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero). A rees-

truturação vai resultar na criação 
de duas subsidiárias, a Infraero 
Participações e a Infraero Serviços.

“Com as concessões a Infrae-
ro perdeu receita e temos que re-
estruturar a empresa. Vamos criar 
a Infraero Serviços com uma em-
presa alemã para sermos um player 
de operação aeroportuária no Brasil 
e fora daqui. Vamos concorrer fora 
nas concessões também. Aqui no 
país vamos ter 270 aeroportos re-
gionais e precisamos ter um ente do 
estado que tenha experiência para 
garantir a manutenção das opera-
ções no Brasil”, afi rmou Padilha.

O RESULTADO DA Sondagem de In-
vestimentos da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), feita no segun-
do trimestre deste ano, mostra 
que 35% da indústria da trans-
formação pretendem investir 
menos nos próximos 12 me-
ses do que investiram no mes-
mo período anterior. A pesqui-
sa também mostrou que ape-
nas 18% dessas empresas espe-
ram investir mais.

Segundo a FGV, houve uma 
piora no resultado em relação 
ao primeiro trimestre deste 
ano, pois naquele período, 31% 
das empresas planejavam in-
vestir menos e 27% desejavam 
ampliar os investimentos. En-
tre os principais motivos para 
a queda da previsão de investi-
mentos estão incertezas sobre 
a demanda e limitação de re-
cursos das empresas.

Em relação ao quarto tri-
mestre de 2014 também hou-
ve piora, uma vez que 23% das 
indústrias pretendiam, naque-
la época, investir menos e 30%, 
fazer mais investimentos.

A Sondagem também ana-
lisou os setores de construção 
e de comércio e serviços. Nes-
ses dois segmentos, no entan-
to, a comparação foi feita com 
o último trimestre de 2014. No 
segundo trimestre deste ano, 
23% das empresas planejavam 
investir mais e 17%, investir 
menos. No quarto trimestre de 
2014, os percentuais eram, res-
pectivamente, 34% e 10%.

No comércio, os resultados 
do segundo trimestre deste ano 
mostram que 27% das empresas 
preveem maiores investimentos 
e 15% mostram-se dispostos a 
reduzi-los nos próximos 12 me-
ses. No último trimestre de 2014, 
as empresas indicaram 44% e 
10%, respectivamente.

Já na construção, 15% pre-
tendiam investir mais e 31%, 
investir menos, segundo a Son-
dagem do segundo trimestre 
deste ano. No último trimestre 
de 2014, 20% projetavam au-
mento nos investimentos e 22 
diminuir os investimentos.

A Sondagem refere-se tam-
bém aos investimentos já fei-
tos pelas empresas nos 12 me-
ses anteriores. Os setores apre-
sentaram os seguintes resulta-
dos: indústria da transformação 
(24% das empresas afi rmaram 
ter investido mais nos 12 meses 
anteriores e 35% terem investi-
do menos), serviços (27% mais 
e 20% menos), comércio (29% 
mais e 11% menos) e constru-
ção (14% mais e 39% menos).

AS SAÍDAS DE dólares do país su-
peraram as entradas em US$ 
1,029 bilhão na última semana. 
Com isso, o mês que começou 
com saldo positivo de US$ 382 
milhões na primeira semana, 
agora acumula défi cit em US$ 
647 milhões, de 1º a 12 de junho.

Nas duas semanas deste 
mês, o fl uxo fi nanceiro – inves-
timentos em títulos, remessas 
de lucros e dividendos ao exte-
rior e investimentos estrangei-
ros diretos, por exemplo – fi cou 
negativo em US$ 984 milhões. 
Já o fl uxo comercial – opera-
ções de câmbio relacionadas a 
exportações e importações – 
registrou saldo positivo de US$ 
337 milhões.

De janeiro a 12 de junho, o 
fl uxo cambial está positivo em 
US$ 15,146 bilhões. Nesse perío-
do, o fl uxo fi nanceiro fi cou posi-
tivo em US$ 7,933 bilhões e o co-
mercial, em US$ 7,213 bilhões.

O BNDES (BANCO Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) pode fi nanciar a compra de 
61% da companhia aérea portu-
guesa TAP pelo investidor ameri-
cano nascido no Brasil David Ne-
eleman, dono da Azul.

O jornal Folha de São Paulo 
apurou que Neelman recebeu do 
BNDES uma carta indicando que 
o banco tem instrumentos para 
fi nanciar a compra da TAP e que 
estaria disposto a avaliar crédito 
para a operação.

“A carta foi um gesto positivo 
do banco para a operação de Ne-
eleman, mas fi cou nisso até aqui. 
Não existe um passo além disso, 
como enquadramento da opera-
ção”, disse uma fonte no BNDES.

A carta do banco foi uma das 
várias de instituições bancárias 
anexadas à proposta do consór-
cio Gateway, liderado pelo dono da 
Azul.

O projeto de Neeleman acabou 
vencedor da concorrência, que foi 
aberta pelo governo português.

O português “Jornal de Notí-
cias” e a emissora TVI informa-
ram que tiveram acesso à propos-
ta do consórcio Gateway. Segundo 

os dois veículos de comunicação, 
o documento diz que seria uma 
questão de tempo para o banco 
fazer parte do consórcio.

Segundo o “Jornal de Notícias”, 
a proposta diz que o consórcio está 
“confi ante” de que o banco se jun-

tará ao grupo “dentro de semanas”.
Segundo apurou a Folha, po-

rém, o banco de desenvolvimento 
não cogita ter participação socie-
tária na TAP.

O que o BNDES está disposto 
a analisar é um fi nanciamento à 
compra via sua linha de internacio-
nalização de empresas. Essa linha 
foi usada, por exemplo, pelo frigo-
rífi co brasileiro JBS na compra das 
operações da Swift Co., na Argenti-
na, em 2005. O apoio do BNDES à 
operação, no entanto, segue em es-
tágio inicial. Entre outros fatores, o 
banco ainda desconhece os possí-
veis futuros benefícios da operação 
para a malha da Azul e Brasil.

Neeleman e o sócio Humberto 
Pedrosa, 15º homem mais rico de 
Portugal, vão injetar pelo menos € 
338 milhões na empresa e moder-
nizar a frota com 53 aviões novos. 
Eles assumem ainda dívidas que 
somam € 1 bilhão.

O TCU (TRIBUNAL de Contas 
da União) determinou que o 
Ministério de Minas e Energia 
suspenda, cautelarmente, o 
processo de prorrogação das 
concessões das empresas de 
distribuição de energia.

Ao todo, 39 elétricas 
ganhariam o direito de renovar 
seus contratos por mais 30 
anos, os vencimentos estão 
previstos entre 7 de julho 
próximo e 20 de abril de 2017.

A decisão, do relator, 
ministro José Múcio, foi 
tomada ontem. A medida 
cautelar interrompe o 
processo que está em fase fi nal 
de tramitação dentro da Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica).

Neste momento, os novos 
contratos de concessão 
passam por audiência pública, 
para que, posteriormente, 
sejam assinados pelos 
empresários que tiverem 
interesse em permanecer no 
negócio.

O congelamento do 
processo determinado pelo 
TCU vai durar até que haja 
uma nova deliberação do 
Tribunal.

Para justifi car a medida, 
José Múcio disse que o 
Ministério de Minas e Energia 
não conseguiu apresentar 
elementos sufi cientes para 
provar que será mais vantajoso 
prorrogar os contatos que 
relicitar as empresas, tendo em 
vista o interesse público.

PESQUISA DA 
FGV MOSTRA 
TENDÊNCIA 
DE QUEDA EM 
INVESTIMENTOS

SAÍDAS DE 
DÓLARES DO 
PAÍS VOLTAM 
A SUPERAR 
ENTRADAS 

TCU SUSPENDE 
RENOVAÇÃO DE 
39 CONCESSÕES 
DO SETOR 
ELÉTRICO

/ TENDÊNCIA /

/ FUGA /

/ ENERGIA /

GOVERNO QUER AMPLIAR AVIAÇÃO 
REGIONAL PARA 270 AEROPORTOS

/ MALHA AÉREA /

BNDES pode fi nanciar 
compra da portuguesa TAP

/ FINANCIAMENTO /

 ▶ David Neeleman, da Azul, liderou o consórcio vencedor da compra da TAP

REPRODUÇÃO

NOVE MIL ACEITARAM 
REDUÇÃO DE SALÁRIO
/ TRABALHO /  AMEAÇA DE DESEMPREGO DETERIORA CONDIÇÕES DE TRABALHO E SINDICATOS ACEITAM REDUÇÃO 
NOMINAL DE SALÁRIOS; SEGUNDO A FIPE, PELO MENOS QUINZE ACORDOS FORAM FEITOS ASSIM DESDE MARÇO

 ▶ No atual cenário econômico, com queda na produção nas fábricas, poder de barganha dos empregados diminui

ARQUIVO / VW
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Moura Neto

As obras do projeto do binário nas 
avenidas Capitão-Mor Gouveia e Jerôni-
mo Câmara estão previstas para iniciar 
na próxima semana. O projeto prevê pis-
tas duplas para o tráfego de veículo. Os 
serviços também contemplam a substi-
tuição do pavimento, drenagem e insta-
lação de redes esgotos e água.

Os trabalhos estavam parados em ra-
zão das difi culdades fi nanceiras da em-
preiteira EIT. A empresa reclama mais 
de R$ 60 milhões em pagamentos não 
pagos pelo governo federal. Apesar de 
as obras de mobilidade não estarem in-
cluídas neste débito, a falta de recursos 
impediu a compra de material e o paga-
mento dos operários durante os primei-
ros meses do ano. 

Segundo o secretário municipal de 
Obras Pública, Tomaz Pereira Neto, a em-
presa fi rmou acordo para reiniciar os tra-
balhos a partir da próxima semana. “Ti-
vemos esta confi rmação e esperamos 
que a estrutura seja fi nalizada até o fi m 
do ano”, diz. 

A iniciativa fez parte do Lote 01 de 
mobilidade do mundial. O contrato foi fi r-
mado no dia 13 de janeiro de 2010. O con-
junto de serviços contemplava mais de R$ 
194 milhões, o que incluía também a de-
sapropriação de 525 imóveis. No entanto, 
processos judiciais e protestos populares 
impediram o processo de desapropriação. 
Com isso, algumas ações foram retiradas 
do processo, como a construção de ciclo-
vias, e o custo do empreendimento foi re-
duzido. Hoje, a estimativa orçamentária é 
de que a obra consuma R$ 119 milhões.

O conjunto de ações traz reestrutura-
ção das avenidas Capitão-Mor Gouveia 
e Jerônimo Câmara. As vias serão trans-
formadas em binário, com a implanta-
ção do sistema de sentido único. A pro-
posta faz com que a Capitão-Mor Gou-
veia seja uma via expressa para quem sai 
da zona sul para a região oeste de Natal. 
Já a segunda avenida funcionaria no sen-
tido inverso.

Hoje, as obras de pavimentação da 
Capitão Mor-Gouveia alcançaram 45% 
de execução. Resta ainda o término do 
sistema de drenagem no cruzamento 
com a avenida Felizardo Moura e BR 226. 
Já a Jerônimo Câmara está com 75% do 
projeto pronto. Os serviços contemplam 
o recapeamento das pistas e a instalação 
de uma via expressa para ônibus.

A melhoria no tráfego no entorno da 
Arena das Dunas é unanimidade entre os 
motoristas que utilizam o complexo viá-
rio. “Só utilizo agora a avenida Prudente 
de Morais. Não pego mais congestiona-
mentos ao longo do dia”, comenta o re-
presentante comercial José Hélio Morais, 
35, que percorre diariamente os bairros 
de Lagoa Nova e Candelária.

Para o caminhoneiro Marcos Aurélio 
Silva, 45, houve uma redução no tempo 
para a entrega de produtos após a aber-
tura das novas. “Ficou mais fácil traba-
lhar utilizando o complexo. Não pego 
mais sinais de trânsito e o serviço de en-
trega ganha mais agilidade”, relata.

Morador de Lagoa Nova, o estudante 
de direito Paulo Lindiney, 23, conta que a 
estrutura de túneis facilita a ida para to-
das as regiões da cidade. “Tudo é muito 
prático. Basta pegar um túnel e seguir em 
direção ao local desejado”, analisa.

Se os usuários do complexo estão sa-
tisfeitos, o mesmo não se pode dizer do 
comércio que margeia o empreendimen-
to. Transitando pela região são diversas 
as placas de aluguel e vendas estampadas 
em portas de unidades comerciais. Far-
mácias, clínicas médicas, restaurantes e 
outros empreendimentos estão fechados.

“O complexo viário transformou cada 
avenida em uma via rápida. Não há locais 
de estacionamento e, com o fechamen-
to dos semáforos, os pedestres não tran-
sitam mais por aqui. As passarelas foram 
instalas em locais distantes do comércio”, 
relata Ricardo Nixon, proprietário da loja 
de materiais esportivos Gol Mania. 

O empreendimento aberto por ele no 
início do ano teve de elaborar uma estru-
tura de marketing para conseguir alcançar 
os clientes e driblar as difi culdades advin-
das com a fl uidez do tráfego. “Temos um 
site atualizado e uma grande interação nas 
redes sociais. Também trabalhamos o pós-
-venda. A ideia é fi delizar o cliente e ga-

rantir uma maior visibilidade para a nos-
sa marca. Com a eliminação de semáforos, 
quem trafega por aqui não olha para os 
empreendimentos comerciais”, diz.

O empresário também reclama que a 
velocidade trazida pelo complexo trouxe 
a imprudência dos motoristas. “Já vi car-
ros fazendo um ‘pega’ [corrida clandesti-
na] aqui na frente da loja. Isso é um peri-
go e também afasta clientes”, avalia.

Para Daniel Oliveira, gerente de uma 
loja de conveniência, o comércio perde 
força de forma inversa à velocidade do 
trânsito da região. “Tem manhãs que qua-
se não faço vendas. O trânsito ganhou fl ui-
dez, mas o comércio está cada vez pior”, 
detalha. Ele trabalha numa galeria comer-
cial na Avenida Prudente de Morais. Dos 
nove empreendimentos existentes, qua-
tro estão fechados. “Tem uma loja que 
está há três meses com a placa de aluguel. 
Mas quem é vai gastar dinheiro num local 
morto para o comércio?”, indaga.

A ESTRUTURA DO Complexo Viário Dom 
Eugênio Salles, um dos legados da Copa 
do Mundo em Natal, elevou até agora em 
25% o fl uxo de tráfego entre as Avenidas 
Prudente de Morais, Romualdo Galvão 
e Lima e Silva, no entorno da Arena das 
Dunas, segundo dados da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana (STTU). 
Hoje, a média é de 100 mil veículos tran-
sitando diariamente pelos seis túneis e 
dois viadutos inaugurados em junho do 
ano passado. Antes do empreendimen-
to, o fl uxo era de 80 mil veículos diários.

Segundo o secretário adjunto de 
Trânsito do Município, Walter Pedro, as 
obras resultaram na eliminação de pro-
blemáticos pontos de estrangulamento 
do tráfego da zona sul de Natal. “Oito se-
máforos foram retirados com as obras. O 
resultado foi o aumento da velocidade e 
a redução do trânsito em outras vias da 
cidade, como as avenidas Jaguarari e Sal-
gado Filho”, justifi ca.

O complexo viário consumiu R$ 222,4 
milhões, sendo R$ 179,9 milhões do gover-
no federal e contrapartida de R$ 42,5 mi-
lhões da Prefeitura de Natal. A execução foi 
do Consórcio entre as construtoras Quei-
roz Galvão (60%) e Ferreira Guedes (40%).

De acordo com avaliações da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, a avenida Pru-
dente de Morais passou a absorver boa 
parte do tráfego proveniente dos bairros 
da zona sul. “São 20 mil veículos a mais 
por dia em relação ao mesmo período do 
ano passado. Sem gargalos, o trânsito tem 
fl uidez total na Prudente de Morais, Lima 
e Silva e Romualdo Galvão”, relata.

A velocidade média nas vias também 
aumentou. Hoje, a média é de até 40 Km/h. 
O resultado é 120% maior do que ocorria 
até maio de 2014, quando os carros mal 
passavam dos 20 Km/h. A principal mu-
dança no trânsito, segundo Walter Pedro, 
foi a eliminação da rotatória entre as ave-
nidas Lima e Silva e Prudente de Morais. 

Estava ali o maior gargalo do trânsi-
to da cidade. Ele lembra ainda que os tú-
neis e viadutos reduziram em 20% a carga 
no tráfego das avenidas Jaguarari e Salga-
do Filho. “Com o trânsito mais fl uído, os 
motoristas estão preferindo as vias aten-
didas pelo complexo. Desta forma, já se 
nota uma redução de grandes conges-
tionamentos na avenida Salgado Filho”, 
analisa.

Por dia, mais de 100 mil veículos tran-
sitam pelo complexo viário. Toda a estru-
tura contempla vias de ligação entre as 
regiões sul, leste e oeste de Natal. “Não 
há mais congestionamentos na avenida 
Prudente de Morais. Este é um dos gran-
des legados deixados pela Copa do Mun-
do para o trânsito da cidade”, reforça. 

O prazo para entrega das obras era 
inicialmente de 330 dias, mas o Consór-
cio Queiroz Galvão/Ferreira Guedes fi na-
lizou o trabalho em 180 dias. Para realizar 
todo o projeto, o complexo utilizou a for-
ça de trabalho de 922 operários que tra-
balharam em três turnos, garantindo 24 
horas de execução diária. 

Com o término dos serviços, em 13 
de junho do ano passado, o primeiro tú-
nel foi aberto na avenida Capitão Mor-
-Gouveia para a Avenida Lima e Silva. Há 
ainda o túnel entre a rua Raimundo Cha-
ves, o único em mão dupla da estrutura, 
que liga a BR 101 à avenida Jaguarari. É 
uma das vias para a zona oeste de Natal. 

Outro túnel foi aberto pela aveni-
da Lima e Silva alcança a Prudente de 
Morais, no sentido zona sul ao bairro 
de Candelária. O percurso é bifurcado e 
também segue pela Avenida Jerônimo 
Câmara, ligando o bairro de Lagoa Nova.

A quarta passagem subterrânea, na 
avenida Prudente de Morais, recebe o fl u-
xo de trânsito das avenidas Romualdo Gal-
vão e Lima e Silva e do viaduto do Quarto 
Centenário. O penúltimo túnel é o da ave-
nida Jerônimo Câmara. É uma bifurcação 
do túnel da Prudente de Morais. Faz parte 
do binário de Natal com acesso direto para 
a Rodoviária da Cidade da Esperança.

Por fi m, a última estrutura é o do tú-
nel da avenida Romualdo Galvão, que 
desemboca na avenida Lima e Silva em 
direção à Avenida Norton Chaves, em 
Nova Descoberta. 

A maior obra do complexo é o viadu-
to estaiado sobre a Prudente de Morais, 
com acesso no sentido Candelária para 
o Centro. O outro viaduto está situado na 
marginal da BR-101. O empreendimento 
recebe o fl uxo de veículos das avenidas 
Romualdo Galvão e Prudente de Morais. 

FLUXO NO 
COMPLEXO VIÁRIO
CRESCE 25%
/ TRÂNSITO /  A MÉDIA HOJE É DE 100 MIL VEÍCULOS CIRCULANDO 
DIARIAMENTE PELOS SEIS TÚNEIS E DOIS VIADUTOS INAUGURADOS EM 
JUNHO DO ANO PASSADO; ANTES O FLUXO NO LOCAL ERA DE 80 MIL 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

ALEGRIA SÓ PARA 
OS MOTORISTAS

CONCLUSÃO DO 
BINÁRIO ESTÁ 
PREVISTA PARA 
O FIM DO ANO

 ▶ Velocidade média na região também 

aumentou e hoje é de até 40 Km/h 

 ▶ Marcos Aurélio Silva, caminhoneiro: mais 

fácil trabalhar utilizando o complexo

 ▶ Ricardo Nixon, comerciante: prejuízo 

porque os pedestres não transitam pela área

 ▶ Paulo Lindiney, estudante de direito: tudo 

agora fi cou muito mais prático

 ▶ José Hélio Morais, representante 

comercial: sem congestionamentos

 ▶ Tomaz Pereira Neto, secretário municipal 

de Obras Pública: obra será reiniciada 

 ▶ Complexo viário resultou na eliminação de pontos de estrangulamento do tráfego da zona sul de Natal com a retirada de oito semáforos 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONTRASTANDO COM A sensação de 
insegurança inerente aos poti-
guares, a Secretaria da Segurança 
Pública e da Defesa Social do Rio 
Grande do Norte (Sesed) segue 
afi rmando que o número de cri-
mes cometidos no estado está re-
duzindo drasticamente. De acor-
do com a pasta, de janeiro a abril 
deste ano houve uma queda de 
14,98% no índice de assaltos regis-
trados em Natal, se comparado ao 
mesmo período de 2014. 

Nos quatro primeiros meses 
de 2015, foram atendidas 4.481 
ocorrências relacionadas a furtos 
na capital, uma média de 44,81 as-
saltos diários, contra 5.271 casos 
registrados no ano anterior, que 
teve uma média diária de 52,71. 
Foi a primeira vez em dez anos 
que os índices apontaram valores 
negativos de crescimento. 

De acordo com a Sesed, o nú-
mero de ocorrências registradas 
tem diminuído em função do au-

mento do policiamento ostensivo 
nas ruas e da adoção de um pacto 
integrado entre as polícias, que fa-
cilita a ação preventiva e amplia o 
poder investigação policial.

Além dessas medidas, o Go-
verno do Estado afi rma que vem 
mapeando toda a cidade para de-
fi nir quais são as áreas mais caren-
tes dos serviços públicos de segu-
rança. Indicadores sociais e de in-
fraestrutura urbana estão sendo 
considerados para defi nir o méto-
do de trabalho das polícias por se-
tores específi cos da capital, levan-
do em conta suas carências. 

Foram defi nidas 15 áreas de 
atuação em Natal, que contemplam 
todos os bairros da cidade, e outras 
duas em Parnamirim. As áreas inte-
gradas de segurança pública foram 
criadas para permitir uma conver-
gência dos trabalhos das polícias ci-
vil e militar na prevenção e investi-
gação dos casos de violência e para 
oferecer à administração um diag-

nóstico específi co de cada área para 
as intervenções necessárias à me-
lhoria da qualidade de vida. 

A partir dessas zonas serão 
enviados quinzenalmente balan-
ços das atividades policiais a fi m 
de que se possa ter mais rapida-
mente dados atualizados com re-
lação à incidência criminal nas re-

giões. Atualmente, uma das áreas 
que mais tem atraído a atenção do 
Estado é a AISP 04, que correspon-
de aos bairros de Mãe Luíza, Areia 
Preta e Petrópolis - os dois últimos 
estão na lista dos metros quadra-
dos mais caros de Natal. 

Nela, tem sido detectado o 
maior número de ocorrências po-

liciais, que envolvem os mais varia-
dos tipos de crimes, na capital. O 
primeiro passo para iniciar o pro-
cesso de atuação das forças esta-
duais na área será a execução de 
um plano integrado que garanta 
uma melhoria das políticas públi-
cas nesses bairros.

RONDA CIDADÃ
Uma das medidas já defi nidas 

pelo Governo do Estado visando 
reduzir os índices criminais nos 
bairros de Mãe Luíza, Areia Preta 
e Petrópolis, todos na Zona Leste 
de Natal, de acordo com o tenente 
Christiano Couceiro, chefe do se-
tor de Comunicação Social da Se-
cretaria de Segurança do Estado, 
será a implantação da Ronda Ci-
dadã. O programa é inspirado no 
modelo implementado no Ceará 
há cinco anos. No estado vizinho, 
ao contrário do que se esperava, o 
projeto não conseguiu atingir os 
seus objetivos de redução dos ín-

dices de criminalidade. 
Porém, segundo a Sesed, o pro-

jeto potiguar difere daquele adota-
do no Ceará. No RN, a Ronda Ci-
dadã não se restringirá apenas ao 
monitoramento policial ostensi-
vo, como ocorre no caso cearen-
se. Nos bairros onde a ronda for 
incorporada, a ideia é fazer uma 
ampliação das políticas públicas, 
principalmente as voltadas para 
a educação e, consequentemente, 
segurança, para garantir que a po-
pulação tenha uma melhor quali-
dade de vida e que haja uma redu-
ção dos casos de violência.

Segundo a Secretaria de Segu-
rança, todo o plano para a adoção 
da primeira Ronda Cidadã do RN 
já está pronto para ser executado e 
aguarda apenas o aval do governa-
dor Robinson Faria para ser pos-
to em prática. Contudo, ainda não 
há qualquer previsão de quando 
o programa receberá a ordem de 
execução pelo chefe do executivo.

Número de assaltos diminui 
em Natal, mas ainda preocupa

/ SEGURANÇA /

 ▶ Tenente Christiano Couceiro, chefe de Comunicação Social da Sesed

NEY DOUGLAS / NJ
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Ainda conforme foi exposto
pelo secretário adjunto Walter Pe-
dro na coletiva, todas as medidas
de punição aos condutores ser-
vem para prevenir acidentes e para
proteger os cidadãos. “A população
precisa entender que a STTU é sua
parceira e quer unicamente garan-
tir a sua segurança. Nossas ações
visam reduzir a violência no trânsi-
to”, justifi ca.

Caso o número de infrações
reduza ao longo do tempo, a STTU
pode retirar gradativamente os
aparelhos de fi scalização coloca-
dos na cidade, pelo menos é o que
almeja Walter Pedro. Segundo o
secretário adjunto, em um futuro
próximo, quando os condutores
adquirirem a consciência neces-
sária para dirigir com responsa-
bilidade e prevenir acidentes, sem
a necessidade de se ter radares,
os equipamentos serão retirados
para reduzir custos operacionais. 

“A manutenção dos radares é
muito alta. Se a população começar
a conduzir com responsabilidade,
não tem razão para continuar in-
vestindo em fi scalização eletrônica”.

Ao contrário daquilo que era 
pensado anteriormente, a STTU 
constatou que o horário de pico, 
principalmente por volta das 13 
horas, registra um maior índice de 
infrações quando comparado com 
os demais intervalos do dia. A se-
cretaria de trânsito esperava que o 
trecho apontasse o menor índice 
de infrações por velocidade exces-
siva em função do grande contin-
gente veicular trafegando no mo-
mento nas ruas.  Todavia, a pres-
sa dos condutores, que geralmen-
te fazem o trajeto de casa para o 
trabalho nesse momento, pode 
ser um dos fatores que leva ao 
crescimento.

A princípio, será desenvolvida 
uma análise dos dados colhidos 
para que seja constatado o real 
motivo do acréscimo no horário 
do almoço. “Fomos pegos de sur-
presa quanto a isso. Os dados são 
preliminares e precisam ser anali-
sados calmamente”, explica.

EMBORA A SECRETARIA de Mobili-
dade Urbana de Natal (STTU) es-
time que até o fi m do ano a pasta 
deva arrecadar R$ 6,8 milhões so-
mente em multas de trânsito, con-
forme noticiou o NOVO Jornal em 
sua edição de ontem (17), a pasta 
garante que apenas 17% do mon-
tante arrecadado vai fi car nos co-
fres do município.

O secretário adjunto de fi scali-
zação, Walter Pedro da Silva, decla-
rou em entrevista coletiva realizada 
na manhã de ontem, na sede da se-
cretaria, localizada no bairro da Ri-
beira, que os outros 63% do total, 
de acordo com cálculos prévios ela-
borados pela secretaria, serão utili-
zados para pagar tributos, executar 
o pagamento da empresa respon-
sável por manter a fi scalização ele-
trônica – pardais e lombadas – em 
funcionamento e para custear o en-
vio das multas aos condutores.

A última modalidade deve fi -
car com 23% do bolo arrecadado. 
Apenas nos cinco primeiros me-
ses do ano, onde a STTU distri-
buiu 130.263 multas e arrecadou 
cerca de R$ 3,5 milhões, foram gas-
tos mais de R$ 818 mil com servi-
ços de Correios.

Além desses, 5% de todo o mon-
tante é depositado mensalmente 
no Fundo Nacional de Segurança 
e Educação de Trânsito (FUNSET), 
controlado pelo Governo Federal; 
outra parte é destinada ao Detran/
RN e uma parcela é utilizada para 
confeccionar os blocos de multas 
utilizadas pelos agentes de trânsito.

De acordo com o Departa-
mento Nacional de Trânsito (De-
natran), segundo o Artigo 1º, da 
Lei número 9.503, que institui o 
Código de Trânsito Brasileiro, “as 
multas aplicadas com a fi nalidade 

de punir a quem transgride a legis-
lação de trânsito são receitas pú-
blicas orçamentárias, classifi cadas 
como outras receitas correntes e 
destinadas a atender, exclusiva-
mente, as despesas públicas com 
sinalização, engenharia de tráfego, 
de campo, policiamento, fi scaliza-
ção e educação de trânsito”. 

Em função disso e dos custos 
operacionais que envolvem o ser-
viço de entrega de multas, o secre-
tário Walter Pedro voltou a afi r-
mar que não há nenhuma espé-
cie de orientação para que os fi s-
cais de trânsito (amarelinhos) e de 
transportes (azulzinhos) distribu-
am um maior número de multas 
aos condutores. “Não há qualquer 
tipo de orientação aos fi scais nes-
se sentido. Nosso objetivo é redu-
zir o índice de acidentes no trânsi-
to”, declarou.

Walter Pedro ainda aproveitou 
a oportunidade para ressaltar que 
o papel dos agentes de fi scalização 
não é o de orientar, mas sim o de 
punir os infratores. A única ressal-
va para que haja orientação é ape-
nas nos casos onde há mudanças 
no trânsito ou adaptações elabo-
radas pela STTU que visam me-
lhorar o fl uxo veicular na cidade. 
“Fiscal não é professor de trânsito”, 
categoriza.

O secretário também fez ques-
tão de explicar que o fi scal de trân-
sito não tem a obrigação de mul-
tar em todos os casos. Em deter-
minadas situações mais simples, 
como no caso de um carro esta-
cionado em local ilegal, uma noti-
fi cação pode ser feita.

O descontentamento da popu-
lação, porém, com relação ao gran-
de número de notifi cações aplica-
das é visto com cautela pela gestão 
do órgão de fi scalização munici-
pal, que argumenta que não existe 
infração se não houver um infrator. 

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

PRESTANDO CONTAS
/ TRÂNSITO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL AFIRMA QUE SÓ FICA COM 17% DOS RECURSOS QUE ARRECADA 
COM A APLICAÇÃO DE MULTAS E GARANTE QUE O OBJETIVO DA PUNIÇÃO É O DE REDUZIR O ÍNDICE DE ACIDENTES NO TRÂNSITO

A POPULAÇÃO PRECISA 
ENTENDER QUE A STTU 

É SUA PARCEIRA E QUER 
UNICAMENTE GARANTIR 

A SUA SEGURANÇA”

Walter Pedro da Silva,
Secretário adjunto de 

fi scalizaçãova
 ▶ Apenas nos cinco primeiros meses do ano, a STTU distribuiu 130.263 multas 

e arrecadou cerca de R$ 3,5 milhões com as infrações no trânsito da cidade 

PROTEGER A 
POPULAÇÃO 
DA VIOLÊNCIA 

CRESCE O NÚMERO 
DE MULTAS NO 
HORÁRIO DE PICO
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UMA REUNIÃO COM o prefeito Carlos 
Eduardo, secretários municipais e 
a Secretaria de Segurança do Esta-
do é o próximo passo da campa-
nha “Mais Polícia para Areia Pre-
ta”, organizada pelos moradores 
do bairro e que tem como objeti-
vo reduzir a criminalidade na re-
gião. O encontro será realizado na 
próxima sexta-feira (19), às 11h, no 
gabinete do prefeito.

A nova reunião foi marcada 
após uma audiência ocorrida na 
última terça-feira (16) entre repre-
sentantes da Associação dos Mo-
radores de Areia Preta (Amap), o 
prefeito Carlos Eduardo Alves e o 
chefe de Gabinete Civil, Jonny Cos-
ta. A mobilização que pede mais 
segurança para a região teve início 
na semana passada, com divulga-
ção do NOVO JORNAL.

Na audiência ocorrida na ter-
ça-feira foram apresentados ao 
prefeito todos os pleitos da comu-
nidade para a melhoria da segu-
rança. A reunião da próxima sexta-
-feira vai envolver as secretarias do 
município responsáveis pelas de-
mandas dos moradores. Também 
participarão a secretária estadual 
de Segurança Kalina Leite e a Pro-
curadoria do Município para ava-
liar juridicamente as demandas.

Os principais pleitos apresen-
tados pela associação dizem res-
peito a ações de iluminação, lim-
peza e reforço da segurança. De 
acordo com o presidente da Amap, 
Nelson Freire, foram apresentados 
ponto a ponto ao prefeito todos os 
pleitos da região e entregue um do-
cumento resumindo as demandas.

“O efeito prático foi que ele já 
marcou essa reunião com todos 
os secretários que são objetos das 
propostas para a próxima sexta-
-feira. Além de o prefeito nos rece-
ber muito bem, demonstrou sim-
patia às sugestões que apresenta-
mos”, afi rmou Nelson Freire.

Um dos pedidos da associação 
dos moradores ao prefeito foi uma 
presença mais efetiva da Guarda 
Municipal de Natal para atuar em 

parceria com a Polícia Militar de 
modo mais ostensivo.

Quanto à iluminação pública, 
foram solicitadas melhorias em 
três pontos específi cos: Ladeira do 
Sol, Rua Pinto Martins e Rua Dio-
nísio Filgueira, que são vias bas-
tante acessadas por moradores e 
por outras pessoas que transitam 
por Areia Preta e Mãe Luiza.

Outro pleito apresentado ao 
prefeito foi a retirada das três lom-
badas da Rua Pinto Martins. Se-
gundo Nelson Freire, essas lom-
badas eram necessárias quando a 
rua era de mão dupla. Hoje, como 
é mão única e uma subida, ele não 
vê necessidade de quebra-mo-
las. “Quando os carros param nas 
lombadas é que acontecem os as-
saltos”, afi rma.

“Solicitamos também, e eles fo-
ram muito simpáticos, a colocação 
de duas faixas de pedestres, uma 
em frente ao relógio solar e uma 
em frente à igrejinha de Areia Pre-
ta. Essas ações vão benefi ciar os 
moradores de Mãe Luiza que des-
cem para pegar ônibus”, explica.

Ao todo, segundo o presiden-
te da Amap, foram 12 pontos de 
pauta apresentados pela associa-

ção. Nenhuma promessa de ação 
imediata foi feita pelo prefeito 
Carlos Eduardo, a não ser a reu-
nião na próxima sexta-feira com 
as secretarias envolvidas. Só após 
essa reunião serão defi nidas ações 
a curto e longo prazo. 

A reportagem tentou confi r-
mar com o secretário chefe do Ga-
binete Civil da Prefeitura do Natal, 
Jonny Costa, quais secretarias par-
ticiparão da reunião, mas as liga-
ções não foram atendidas.

“A nossa associação está dan-
do exemplo a todas as associa-
ções de bairros, porque o clamor 
de todo o estado é a questão da se-
gurança, então é necessário que 
todas as associações façam essa 
mesma campanha, porque é com 
a mobilização popular que de fato 
as soluções vão acontecer”, ressal-
ta Nelson.

O morador da região, Rober-
to Rocha, que também participou 
da reunião com o prefeito, avaliou 
positivamente a audiência. “Foi 
muito boa, embora eu saiba que 
nem todos os pleitos que fi zemos 
vão poder ser executados, até por 
conta de implicações legais, mas a 
maioria deverá ser atendida”.

Por volta das 11h30 da ma-
nhã de ontem (17) a reportagem 
do NOVO Jornal esteve em algu-
mas ruas de Areia Preta e do bair-
ro vizinho, Mãe Luiza. Na subida 
da rua Pinto Martins, que dá aces-
so a Mãe Luiza pela Avenida Sílvio 
Pedrosa, havia três policiais fazen-
do a guarda do local. Eles se recu-
saram a falar com a reportagem 
alegando questões de hierarquia 
militar.

Na rua João Soares de Araújo, 
paralela à Pinto Martins, a popula-
ção ainda se queixa da inseguran-

ça, embora reconheça que desde a 
semana passada a Polícia Militar 
começou a realizar rondas mais 
frequentes na região.

O vendedor ambulante Severi-
no Rodrigues, 47, se diz insatisfei-
to com a segurança em Mãe Lui-
za. “Aqui é assalto direto e venda 
de drogas. Ontem (terça-feira) um 
salão de beleza foi assaltado aqui 
na hora do almoço. O que eu sugi-
ro é que a polícia faça mais bacu-
lejo e um trabalho mais ostensivo 
[sic]”, disse o morador.

Luiz Felipe, 22, abordado pela 

reportagem na subida da rua Pin-
to Martins, disse já ter sido assal-
tado por duas vezes em Mãe Lui-
za no ano passado. Nas duas oca-
siões os bandidos levaram seu ce-
lular. “Quando os bandidos vêm 
para assaltar ainda é bom, mas 
quando vêm para tirar a vida”, dis-
se o rapaz. Ele afi rma ainda que as 
rondas policiais são irregulares no 
bairro.

Na avenida Sílvio Pedrosa, em 
Areia Preta, enquanto esperava o 
mecânico consertar seu carro que 
estava parado na pista, o frentista 

Fábio Nascimento, 42, também re-
clamou da insegurança. Ele mora 
em Jenipabu, mas tem residência 
em Mãe Luiza, onde viveu desde 
criança. 

Embora nunca tenha sido víti-
ma de violência no bairro da Zona 
Leste - segundo ele porque os ban-
didos respeitam quem mora na 
comunidade - ele se queixou da 
falta de policiamento e da violên-
cia. Como recomendação de segu-
rança à equipe de reportagem, ele 
aconselhou: “E vocês tenham cui-
dado quando andarem por aqui”.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SOLUÇÕES À VISTA 
PARA AREIA PRETA
/ SEGURANÇA /  REPERCURTE A CAMPANHA DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO, 
DIVULGADA PELO NOVO JORNAL, E O PREFEITO CARLOS EDUARDO MARCA UMA NOVA 
REUNIÃO PARA A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA COM AS PASTAS ENVOLVIDAS NA QUESTÃO 

POPULAÇÃO DE MÃE LUIZA TAMBÉM 
SE QUEIXA DA INSEGURANÇA

 ▶ Fábio Nascimento, frentista: falta de policiamento  ▶ Severino Rodrigues, ambulante: assaltos e venda de drogas

 ▶ Na subida da rua Pinto Martins, que dá acesso a Mãe Luiza pela avenida Sílvio Pedrosa, três policiais fazem a guarda 

ALÉM DE O PREFEITO 
NOS RECEBER MUITO 

BEM, DEMONSTROU 
SIMPATIA ÀS 

SUGESTÕES QUE 
APRESENTAMOS”

Nelson Freire,
Presidente da Associação dos 

Moradores de Areia Preta

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0074/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

SUSPENDERSINEDIE

Contratação de umaempresa especializada para Implantação eOperação doServiço de
Atendimento ao Cliente - SAC da CAERN, englobando todos os recursos que se fizerem
necessários, composto principalmente por operação receptiva de ligações telefônicas realizadas
pelos clientes da Companhia, atendidas com a abertura de procedimentos de acordo com a
solicitação apresentada, com abertura deRegistros deAtendimento -RA's noSistema Comercial
daCAERN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0001-S/2015 -DC.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão do pedido de
impugnação ao Edital, e o mesmo ainda se encontra em análise na Assessoria Jurídica da
CAERN, dessa forma, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o
novoaprazamentoatravésda imprensa oficial na forma da lei.

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza
Natal/RN, 17 de Junho de 2015.

- Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no

, localizado no térreo do prédio sede da
, situado na . O(s) Edital(is)

e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados
no , no endereço acima indicado, das , de

, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email
, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado

por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicadoouatravés dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 17 de Junho de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃOPRESENCIAL (SRP) N 040/2015 - ProcessoAdministrativo nº 2.284/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DIVULGAÇÃO ATRAVÉS DE CARRO
DE SOM, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

1º DE JULHO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN RuaLuiz deSouzaMiranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor deLicitações 08:00h às 12:00h segunda asexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

º

cpl.guamare@gmail.com
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Bastidores do 
grande sorteio 
onde o Midway 
Mall brindou 
clientes com 10 
veículos Audi A3

Fotos
1. Valéria Lira e Adriany Barreto com 

Diego Fernandes e Gabriel Kanner
2. Jéssica Tavares e Lelly Lucena
3. Larissa Rego e Diogo Fontes
4. Alana Thais com Flaviele Brito e 

Giulia Beatriz
5. Litícia Soares e Tatiana Oliveira 

com Vitor Teixeira
6. Rô Medeiros com Suely 

Campelo, gerente de marketing do 
Midway Mall, e Herbert Costa

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS de seu lançamen-
to ofi cial, o aplicativo do NOVO 
Jornal para celulares e tablets, o 
NOVO Digital, foi saudado por 
quem utiliza a ferramenta e por 
quem considera a presença nas 
inúmeras plataformas funda-
mental hoje em dia diante de um 
mercado bastante competitivo.

Desde ontem, o download no 
novo aplicativo pode ser baixado 
nas lojas de app para Android e 
iOS – Play Store e Apple Store, 
respectivamente. Por enquanto, 
gratuitamente. O app anterior, 
produzido pela empresa Five-
com, permanece no ar por mais 
30 dias, até que a migração seja 
feita pelos usuários. 

Nas redes sociais, ontem, 
inúmeros usuários elogiaram a 
nova ferramenta móvel desen-
volvida pelo setor de tecnolo-
gia do NOVO, em parceria com a 
empresa italiana Paperlit. 

Através da página do NOVO 
Jornal no Facebook, a leitora 
Leide Franco foi uma das que 
comemorou a mudança. “Fi-
cou muito melhor! Parabéns ao 
NOVO Jornal!”, comentou. Ao 
saber do lançamento do novo 
aplicativo, o diretor comercial 
da Ecocil, Silvio Bezerra, tra-
tou de parabenizar o NOVO Jor-
nal por, mais uma vez, alinhar 
as suas ferramentas móveis às 
demandas dos leitores do jor-
nal cada vez mais ligados às mí-
dias digitais. “Quero parabenizar 
o NOVO Jornal por estar nova-
mente inovando. Disponibilizar 
a informação de um modo mais 
rápido é essencial para que a po-
pulação crie um maior senso crí-
tico e possa fi car bem informa-
da”, declarou.

O empresário também afi r-
mou que estar presente nas 
mais variadas ferramentas é 
fundamental para que o jorna-
lismo amplie suas relações co-
merciais. Como cada vez mais o 
público do jornal impresso está 
sendo levado a usar também 
conteúdos de caráter digital, de 

acordo com Silvio, é mais van-
tajoso investir em produtos que 
aliem a veiculação em todos os 
canais. “Cada vez mais será in-
teressante para o empresariado 
buscar um jornal que não tem 
um limite de abrangência local”, 
afi rmou Silvio Bezerra.

Para Luciana Medeiros, so-
cial-mídia da Executiva Propa-
ganda, o NOVO Jornal dá um 
passo importantíssimo para fe-
char uma lacuna ainda aberta 
na comunicação potiguar com 
o desenvolvimento de um apli-
cativo que traz o que há de mais 
novo para o público. Além de in-
formar, o app marca um novo 
tempo para a publicidade. “O 
NOVO Digital não é só um apli-
cativo. Com ele, a publicida-
de ganha novas nuances comu-
nicativas e chega mais próximo 
daquilo considerado ideal pelos 
consumidores”, conta, entusias-
mada com as novidades.

Desde 2012, o NOVO Jornal 
atrela a sua produção jornalís-
tica impressa à digital. Naquele 
ano, o jornal lançou o seu apli-
cativo desenvolvido para smar-
tphones e tablets, o primeiro do 
segmento no estado.

Agora, o NOVO Digital traz 
novas opções para os leitores. O 
app agrega recursos tecnológi-
cos de interação aos conteúdos 
tradicionais produzidos na edi-
ção impressa do jornal.

A perspectiva é que cada vez 
mais pessoas possam ter aces-
so ao conteúdo produzido pelo 
NOVO, uma vez que o aplicati-
vo, por enquanto gratuito, pode 
ser acessado de qualquer lugar, 
desde que o usuário esteja co-
nectado a algum ponto de in-
ternet. “As facilidades de uso 
da ferramenta, aliado ao seu 
novo design, rapidez na execu-
ção e capacidade de comparti-
lhamento nas redes sociais co-
locam o NOVO Jornal cada vez 
mais próximo das necessida-
des apresentadas atualmente 
pelo jornalismo e pelas empre-
sas anunciantes”, afi rma o dire-
tor comercial do NOVO Jornal, 
Leandro Mendes.

A BLOGUEIRA PAULISTA Lelê 
Saddi, uma das mais festejadas 
no universo da moda, estará 
hoje em Natal lançando seu 
livro sobre Paris. Convidada 
pela amiga Ju Flor, Lelê será a 
estrela da noite de autógrafos 
de “Paris Para Você”, a partir 
das 18h, na Offi  cina Interiores, 
no bairro de Tirol. O livro foi 
produzido pela Editora Pulp.

Nascida em São Paulo, 
Alessandra Saddi estudou nas 
escolas St. Paul e no Lourenço 
Castanho. É graduada em 
administração, com ênfase 
em marketing. Blogueira 
há sete anos, Lelê, como é 
mais conhecida, é habitué de 
Paris. Após catalogar dicas da 
cidade por seis anos, surgiu a 
oportunidade de compartilhar 
além do mundo virtual e das 
redes sociais. O livro traz dicas 
de lugares, restaurantes e de 
como aproveitar a capital 
francesa.

Em entrevista que 
concedeu domingo passado ao 
editor da seção Lifestyle NOVO 
Jornal, Augusto Bezerril, ela 
disse que o livro oferece dicas 
também para os homens, 
desde lojas, bares, restaurantes 
e galerias de arte. “O guia é 
versátil e tem dicas de todos 
os tipos, acho que serve para 
mães, fi lhos, namorados, 
amigos”, observou ela.

Lelê acompanhou todos 
os detalhes do lançamento 
do livro na Offi  cina Interiores. 
Aliás, ela tem carinho 
especial por Natal.  É a capital 
nordestina preferida dela. Lelê 
adora o clima e as delícias 
do Buongustaio e do Fogo & 
Chama, fez questão de dizer. 
Os dois restaurantes seriam, 
segundo Lelê, duas preciosas 
dicas para um turista francês 
em terras potiguares. As 
roupas da estilista potiguar 
Helô Rocha também fazem 
parte da lista de favoritos da 
paulistana.

Como baixar o NOVO Digital

1.

BLOGUEIRA LELÊ 
SADDI LANÇA 
LIVRO EM NATAL

/ MODA /

USUÁRIOS ELOGIAM 
NOVO APLICATIVO
/ IMPRENSA /  NOVA FERRAMENTA DIGITAL PARA LEITURA DO NOVO JORNAL FAZ SUCESSO E É APONTADA 
POR REPRESENTANTES DO MERCADO COMO IMPORTANTE INSTRUMENTO PARA VALORIZAÇÃO DA PUBLICIDADE

CADA VEZ MAIS É 
INTERESSANTE AO 
EMPRESARIADO 
BUSCAR UM JORNAL 
QUE NÃO TEM LIMITE 
DE ABRANGÊNCIA” 

Sílvio Bezerra
Diretor da Ecocil

COM ESTE 
APLICATIVO, A 
PUBLICIDADE CHEGA 
BEM MAIS PRÓXIMO 
DO IDEAL PARA OS 
CONSUMIDORES”

Luciana Medeiros
Da Executiva Propaganda

Acesse a Apple 
App Store ou a 
Google Play no 
seu smartphone 
ou tablet e digite 
“novodigital”. 
Procure pelo 
ícone mostrado 
na fi gura ao lado e 
toque para abrir.

2.

3.

Toque em “Obter”  
se você tem um 
dispositivo Apple 
ou em “Instalar”, 
se você usa um 
Android. Siga 
as instruções de 
instalação.

Agora é só abrir o 
aplicativo e baixar  
gratuitamente as 
edições que você 
quiser.

NEY DOUGLAS/NJ

ARQUIVO PESSOAL
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Jota Oliveira
ABUSO

No Nordestão um cliente 
passou constrangimento 
pelo abuso de autoridade 
da vigilância, sendo 
tratado/acusado como 
se tivesse cometido 
furto. Um outro cliente 
que presenciou a cena 
e registrou por celular 
foi abordado por outro 
segurança que não queria 
permitir o registro da ação, 
intimidando  o mesmo. 
Enquanto isso nos 
estacionamentos das 
lojas, carros de clientes 
são arrombados sem 
nenhuma ação da 
empresa de ressarcir 
os prejuízos. Uma das 
vitimas foi a coleguinha 
Hilneth Correia que está 
com um processo contra a 
empresa na Justiça.

CEGONHA
Nasceu noite de terça, dia 
16, na Promater, o menino 
Enzo primeiro herdeiro do 
casal Carlos José Rego e 
Carol. Passam bem mãe e 
fi lho que foram assistidos 
pela ginecologista/
obstetra Patricia Fonseca. 
Soledade Fernandes feliz 
cortejando o neto que 
chegou para aumentar a 
turma dos netos. 

INDIGNADOS
Apesar dos presídios 
serem de segurança 
máxima, os presos ainda 
tem toda a liberdade. Não 
é diferente com o PCC, 
que em SP, encomendou 
de dentro de um presídio, 
uma música ao rapper 
Cascão, criticando e 
denunciando o Estado 
por descumprir a “Lei de 
execuções penais”. Leia 
em JotaOliveira.com.br

BOATO
O cajueiro de Pirangi não 
perdeu para o cajueiro 
do Piauí o título de maior 
cajueiro do mundo. O 
Guinness Book desmentiu 
essa informação revelando 
que o de Pirangi continua 
com o título, ocupando 
uma área de 8.500 m2. Leia 
em JotaOliveira.com.br

ATRAÇÃO
A animação ‘Frozen: Uma 
Aventura Congelante’, 
maior bilheteria da história 
da Disney, vai ganhar uma 
atração nos parques do 
grupo em Orlando. 

 Já não tenho 

paciência para 

algumas coisas, 

não porque me 

tenha tornado 

arrogante, mas 

simplesmente 

porque cheguei 

a um ponto da 

minha vida em que 

não aceito perder 

mais tempo com 

aquilo que me 

desagrada ou fere” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Esta coluna abraça 
e parabeniza os 
aniversariantes: Lorene 
Gaspar Pessoa, oral 
designer Dickson Martins 
Fonseca, Fernanda 
Medeiros, Ricardo (Cacá) 
Borges, Gabriel Gurgel, 
Manuela Moura e 
Ângela Lyra.
Comemora-se hoje o Dia 
do Cacau.

PA
RA
BÉNS

faculdade.  Do total, 
4% (46) têm somente o 
fundamental. Leia em 
JotaOliveira.com.br

GAMES
A Sony anunciou que irá 
montar o Playstation 4 
no Brasil e irá vender a 
versão nacional no país a 
partir de outubro desde 
ano. Com a produção 
nacional, o produto terá 
uma redução ‘signifi cativa’ 
no valor do preço. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

EVOLUÇÃO
A Jaguar Land Rover está 
testando um SUV que usa 
um app de smartphone 
para manobrar o carro. 
Com esse sistema de 
controle remoto, o Range 
Rover Sport avança, 
acelera, freia, com o 
motorista fora do carro. 
Assim fi ca mais fácil 
estacionar o veículo e até 
mesmo transpor terrenos 
íngremes. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MERCHAN
Bruna Marquezine teve 
que tirar de seu Instagram 
uma propaganda de uma 
marca de cerveja. O Conar 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

recebeu uma denúncia, 
na qual, dizia não 
achar correto que uma 
menor de 25 anos faça 
propaganda para uma 
marca de cerveja em suas 
redes sociais. O Conar 
levou a denuncia adiante e 
decidiu pela proibição da 
propaganda, mas a atriz já 
tinha removido a foto.

FRAUDE
E continua a novela 
das suspeitas de fraude 
na transferência de 
Neymar para o Barcelona. 
A justiça espanhola 
informou que abriu 
um processo para 
investigar Neymar, o seu 
pai, o Barcelona e seus 
dirigentes, entre eles o 
presidente do clube, por 
corrupção e fraude. Leia 
em JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
> Hoje é dia de 
lançamento da loja 
Anacapri Natal no 
Midway, 
a partir das 12h e com 
um coquetel às 19h.> 
O jornalista Paulo 
Macedo lança seu livro 
“Dicionário da Sociedade” 
em Mossoró, na Livraria 
Independência às 18h.

Batizada de “Frozen Ever 
After, os visitantes poderão 
ver réplicas do reino de 
Arandelle, do palácio de 
gelo de Elsa, e dos outros 
cenários do fi lme.  Leia em 
JotaOliveira.com.br

CULTURA
Em encerramento do 
semestre letivo a Aliança 
Francesa apresenta para 
professores, alunos e 
convidados, os cantores 
Ângela Bezerra, Betânia 
Melo (piano) e Ronaldo 
Melo. O evento acontece 
na própria sede, às 19h 
desta quinta e terá sorteio 
de bolsas e prêmios, além 
de coquetel e DJ.

TECNOLOGIA
Uma startup da Holanda 
anunciou que pretende 
construir a primeira ponte 
3D sobre um canal de 
Amsterdã. Os robôs, que 
dispõem de braços longos, 
“caminham” através do 
canal deslizando de um 
lado para outro da ponte, 
imprimindo suas próprias 
estruturas de base 
enquanto se deslocam no 
ar. Leia em JotaOliveira.
com.br 

DADOS
Em um levantamento 
feito pelo UOL, a partir 
dos candidatos estaduais 

eleitos em 2014, do TSE, 
aponta que dos 1.059 
deputados estaduais 
eleitos em 2014, 30% 
(313) deles não cursou 

FOTOS: ARQUIVO

 ▶ A simpatia e discrição do casal Maria Lucia e Flavio 

Azevedo em recente evento social

 ▶ Celebrando a vida e a amizade o anfi trião Gutinho Tinoco, Lorena 

Tinoco Constantinou, Marcia Varela Morais e Wanda Fernandes 

 ▶ Nos salões natalenses: De Deus Fonseca, 

Luciana Patriota Cirne e Magda Patriota

 ▶ Aniversariante de hoje Diogo Almeida divide felicidade 

com a amada fashionista Priscylla Cavalcanti

 ▶ Dose dupla de beleza e simpatia de Uianê Pinto Azevedo e a fi lha Valentina

NATA
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E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

Quando o zagueiro Leandro 
Amaro dominou dentro da área 
após escanteio e fi nalizou para 
marcar o gol da vitória diante do 
Baraúnas, no dia 14 de abril, no 
Frasqueirão, mal sabia ele o que vi-
ria depois. De lá para cá, o Alvine-
gro – que até então estava invicto 
no ano - não conseguiu mais ven-
cer atuando no seu campo. São 
dois meses de jejum, o que já in-
comoda torcida, comissão técni-
ca e jogadores. Próximo jogo do 
ABC é no sábado, contra o Vitória, 
às 16h30.

O último revés foi diante do 
Paysandu-PA, na sexta-feira pas-
sada, pela Série B. A derrota para 
o Papão marcou o sexto jogo con-
secutivo do Elefante sem vencer 
dentro de casa: são quatro derro-
tas e dois empates. 

E as marcas dessas feridas têm 
fi cado no clube: a perda do título 
Estadual para o América, a elimi-
nação na segunda fase da Copa do 
Brasil também para o Paysandu, o 
que custou ainda a demissão do 
então técnico Josué Teixeira. 

Na Segundona, por duas vezes 
o Alvinegro esteve a uma vitória 

de entrar no G4, mas mesmo com 
o apoio de sua torcida não conse-
guiu fazer o resultado dentro de 
casa.

Neste momento, na Segundo-
na, a marca da equipe é ingrata. 
Em 12 pontos disputados no Fras-
queirão, o Alvinegro só conquistou 
dois, um aproveitamento de pou-
co mais de 16%. Situação idênti-
ca no início da competição acon-
teceu em 2013, quando o time co-
meçou mal e fechou o primeiro 
turno na lanterna, mas se salvou 
da Série C em recuperação histó-
ria no segundo turno. 

Daquela vez, no entanto, a es-
treia na competição foi disputa-
da no estádio Almeidão, em João 
Pessoa-PB, por conta de uma pu-
nição do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD). Na-
quela oportunidade o ABC só foi 
vencer em casa na décima roda-
da, quando bateu o Paysandu por 
3 a 0.

Para um dos técnicos mais vi-
toriosos da “Era Frasqueirão”, a si-
tuação pela qual passa o Alvinegro 
representa um momento normal 
para qualquer clube no futebol. 
“Isso vai passar, com certeza. É 
coisa do futebol. O mais difícil, que 
é vencer fora de casa, esse time já 

está fazendo”, avalia o ex-treinador 
e dirigente Ferdinando Teixeira.

“Vi um jogo (contra o Oeste), 
em que o ABC pressionou muito e 
acabou tomando um gol no fi nal 
da partida. Talvez se o time tives-
se vencido aquele jogo, se a bola ti-
vesse entrado, as coisas estariam 
diferentes neste momento. Isso 
com certeza está incomodando 
todo mundo no ABC, mas é coisa 

passageira”, reitera.
O ex-técnico admite que a 

pressão neste momento pode 
atrapalhar o time para sair desse 
jejum, mas é o momento de traba-
lhar o psicológico dos atletas. 

“Isso com certeza. A parte psi-
cológica precisa ser trabalhada, 
com conversas, pra dar credibili-
dade ao time. Mas é algo que logo 
vai acabar”, acredita.

DOIS MESES
SEM VITÓRIA

/ TABU /  APESAR 
DE BOA CAMPANHA 
FORA DE CASA, 
ABC ACUMULA SEIS 
JOGOS DE JEJUM 
NO FRASQUEIRÃO; 
ÚLTIMA VITÓRIA 
NO ESTÁDIO FOI 
PELO CAMPEONATO 
POTIGUAR

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Sequência sem 
vitórias no 
Frasqueirão

2 de maio
 ▶ ABC 0 x 1 América 

(Campeonato Estadual)

8 de maio
 ▶ ABC 0 x 1 Oeste (Série B)

19 de maio 
 ▶ ABC 1 x 2 Paysandu (Copa do 

Brasil)

23 de maio
 ▶ ABC 1 x 1 Luverdense (Série B)

2 de junho
 ▶ ABC 1 x 1 Bragantino (Série B)

12 de junho
 ▶ ABC 0 x 2 Paysandu (Série B)

Última vitória

14 de abril
 ▶ ABC 1 x 0 Baraúnas 

(Campeonato Estadual)

LONGE DE NATAL, 
TIME ESTÁ 100%

Apesar dos resultados 
adversos dentro do 
Frasqueirão, o ABC hoje é o 
nono colocado na Segundona 
e tem campanha estável na 
competição. Por duas vezes, 
inclusive, esteve próximo de 
entrar no G4. Isso porque 
atuando longe de Natal, o time 
tem o melhor retrospecto 
entre os 20 participantes.

Se em 2013 o time passou 
sufoco, neste momento a 
situação é bem diferente.  
O time tem 100% de 
aproveitamento nas partidas 
fora de casa nesta Série B. Em 
três jogos, foram três vitórias 
e nenhum gol sofrido: 1 a 0 
contra Santa Cruz e CRB e 2 a 
0 diante do Criciúma.

A falta de vitórias dentro 
do Frasqueirão, no entanto, 
tem incomodado os atletas. 
“Infelizmente a vitória não 
veio dentro de casa. É chato 
você precisando vencer 
dentro de casa, com o apoio 
da torcida, mas é bola para 
frente. Já passou. Temos que 
manter a tranquilidade, que é 
muito importante. É focar no 
Vitória agora, que é o próximo 
objetivo da gente”, disse o 
goleiro Saulo. 

O time do técnico Gilmar 
Dal Pozzo sairá novamente 
de Natal para tentar manter 
o retrospecto invicto. O 
adversário dessa vez será 
o Vitória, que venceu três 
dos quatro jogos dentro do 
Barradão. A única derrota 
foi na estreia da Segundona 
diante do Sampaio 
Corrêa-MA.

 ▶ Torcida e time estão incomodados com o sertão de vitórias do alvirrubro
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